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RESUMO 

 

O presente trabalho trata-se de relato de experiência na realização de um projeto 

das práticas de danças afro-brasileiras, envolto a diálogos antirracistas e decoloniais 

que foi desenvolvido em uma escola da rede municipal de Ubaitaba, Bahia. O 

enfoque do trabalho foi a dança como uma forma de resistência, memória e resgate, 

enaltecendo a cultura Afro-Brasileira, enfrentando o racismo e todas as formas de 

discriminação onde seus descendentes puderam exercer a cidadania com dignidade 

e ir ao encontro da própria identidade. O projeto intitulado “As Danças de Matrizes 

Africanas para crianças da Zona Rural e seu efeito na construção da identidade” foi 

realizado com os alunos do Ensino Fundamental em turmas multisseriadas, e teve 

seu inicio no ano de 2017 tendo até 2019 suas reverberações. Diante das práticas 

desenvolvidas, especificamente nas danças afro-brasileiras, foram preparados os 

seguintes questionamentos: é possível desenvolver atividades com danças 

conciliadas a diálogos antirraciais, que sejam relevantes na aprendizagem dos (as) 

alunos (as)? Nossos (a) alunos (a) tem discernimento, curiosidade sobre o ensino da 

história e cultura afro-brasileira? Seguindo a partir destes questionamentos 

primordiais dentre outros que surgiram no processo. A pesquisa foi desenvolvida em 

abordagem qualitativa, onde todas as atividades foram desenvolvidas decorrentes 

da intervenção com danças e elementos culturais de matriz africanas. Desta 

maneira, a partir da junção dos elementos colhidos ao modelo do diário de bordo, 

anotações dos alunos (as), observação da comunidade escolar, questionários, 

fotografias, vídeos, dentre outras informações que viessem a culminar no Manual 

didático “práticas artístico-pedagógicas em danças afro-brasileiras”, idealizado e 

construído dentro do Programa de Pós-graduação em Ensino e Relações Étnico-

Raciais (PPGER) da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), a qual a 

intenção é facilitar e viabilizar o material a professores e comunidade escolar, para 

que possa contribuir e enriquecer as reflexões com as possibilidades do ensino com 

as danças afro-brasileiras nas escolas. 

 

Palavras chave: Memória, Danças Afro-Brasileiras, Práticas artísticas, Educação 

Étnico-Racial. 
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ABSTRACT 
 

The present work is an experience report in the realization of a project of the 

practices of Afro-Brazilian dances involved in anti-racist and decolonial dialogues that 

was developed in a local school in Ubaitaba, Bahia. The focus of the work was on 

dance as a form of resistance, memory and rescue, praising the Afro-Brazilian 

culture, facing racism and all forms of discrimination where their descendants could 

exercise citizenship with dignity and meet their own identity. The project entitled "The 

Dances of African Matrices for children in the Rural Area and its effect on the 

construction of identity" was carried out with elementary school students in 

multigrade classes, it began in the year 2017 until 2019, having its reverberations. In 

view of the practices developed, specifically in Afro-Brazilian dances, the following 

questions were prepared: is it possible to develop activities with dances reconciled 

with anti-racial dialogues, which are relevant in the students' learning? Do our 

students have discernment, curiosity about teaching Afro Brazilian history and 

culture? Following from these primordial questions, among others, that arose in the 

process, the research was developed in a qualitative approach, where all the 

activities were developed resulting from the intervention with dances and cultural 

elements of African matrix. In this way, from the junction of the elements collected to 

the model of the logbook, students' notes, observation of the school community, 

questionnaires, photographs, videos among other information that would culminate in 

the didactic manual "artistic-pedagogical practices in dances Afro-Brazilian”, 

conceived and built within the Postgraduate Program in Teaching and Ethnic-Racial 

Relations (PPGER) of  Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) where the 

intention is to facilitate and make the material available to teachers and the school 

community to that can contribute and enrich the reflections of the teaching 

possibilities with Afro-Brazilian dances in schools. 

 

Keywords: Memory, Afro-Brazilian Dances, Artistic practices, Ethnic-Racial 

Education,  
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INTRODUÇÃO 

 

Ao possibilitar a aprendizagem étnico-racial conciliada à dança e outras 

possibilidades artísticas, constataram como um processo de materialização que 

surgia uma nova versão mais forte e eficaz desta mulher, que a principio idealizou o 

projeto para possibilitar a aplicabilidade da lei 10.639 que institui a obrigatoriedade 

do ensino da historia e cultura negra nas escolas, no entanto ao por em prática, e 

confrontando a realidade se notou a discrepância que existia nas ações 

educacionais em relação à temática aqui abordada.  

Desse modo, a pesquisa aqui descrita traz em sua primeira estrutura o 

memorial que busca transmitir toda sua experiência e vivência sócio/emocional. 

Relatos aos quais reafirmam e empoderam o lugar que ambiciono neste processo de 

ser, para além da artista e professora, o lugar de ocupar espaços sempre almejados 

e ainda pouco ocupados por pessoas negras.  

Nos capítulos que constituem essa escrita, utilizo o termo “práxis” para 

enfatizar a realização da prática de pesquisa, que se acredita ser a forma de 

investigação que venha a fortalecer a luta antirracial, assim como se aprofunda nas 

questões de identidade racial, visto que é na escola que esses embates, 

terminologias e preconceito são notados. Estes capítulos trazem estudos com teoria 

e prática, enriquecendo e reafirmando todo um contexto sobre a necessidade de 

ações antirracistas e estudos decoloniais. É necessário que o pesquisador esteja 

atento a todas as ações que possam vir a ser um material comprobatório como exige 

uma pesquisa acadêmica. De costume, o racismo está presente numa prática 

política que resulta em discriminações concretas. 

No objetivo de vislumbrar o cenário atual ao qual se encaixará o projeto que 

versou toda essa pesquisa, assim como seu produto final em que se propôs uma 

reflexão/ação sobre seu futuro diante do período pós-pandemia. É preciso 

esclarecer que em todo processo dessa escrita, que o projeto é o viés de vida desta 
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autora, pois ainda que ela tenha se reverberado em outras produções, a prática e 

existência do mesmo é o que fará sentindo a toda e nova história a ser contada por 

essa pesquisadora, ainda que o mesmo seja reformulado, e ou firmado em outros 

espaços.  

CAPÍTULO 1 

MEMORIAL  

 

A tarefa de escrever sobre minhas andanças e vivências amedrontam e 

intrigam, já que trazer relatos os quais foram experimentados por mim faz com que 

eu volte a um passado às vezes intocável, para abordar o que de fato me mantém 

viva, lúcida e atuante naquilo que acredito ser a engrenagem movedora da minha 

vida. Neste processo de escrita me atrelo à transparência de meu ser, relatando aqui 

todo um resultado significativo, produzido e praticado por essa mulher negra que se 

redescobriu e se auto afirmou neste processo.  

Logo, a responsabilidade afetiva e moral tomou o lugar de que a princípio era 

somente de apresentar a versatilidade da dança e a contribuição que a mesma 

poderia fazer dentro das ações étnico-raciais. Fortaleceu e ressignificou a militante 

atuante contra o preconceito e a discriminação racial. 

 

1.1 A infância 

 

Sou natural de Ubaitaba, Bahia, uma cidade pequena próxima a Itabuna, 

popularmente conhecida como cidade das canoas, terra do pitu ou cidade do forró. 

Cidade cheia de historias que desde sua fundação ate hoje cheira a cacau, ainda 

que hoje esta não seja sua maior fonte de renda municipal. Aqui nasci, assim como 

a grande maioria de meus familiares, todo enredo em torno desta cidade permeia 

pela cultura local, ainda que na atualidade as tradições não se firmem como a 20, 30 

anos atrás. Porém de forma menos intensificada os resgates e os afazeres culturais 

ressurgem. Trago fortemente essas memórias após as recordações das quadrilhas 

juninas as quais participei enquanto criança até a adolescência, do desfile de terno 

de reis, dos festejos do santo padroeiro da cidade, e a estar sempre dentro do rio 
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que corta esta cidade. Ao fazer esta linha do tempo de fatos que minhas memórias 

trazem, percebo que onde estou é consequência do fruto plantado lá atrás na 

infância, adolescência.  

Quando criança lembro-me vagamente de após a aula regular, sempre 

acompanhar minha mãe a seu trabalho no turno oposto, ela sempre trabalhou em 

escolas públicas, então enquanto ela se mantinha na sua missão de trabalho, me 

deixava na biblioteca da escola ou brincando com outros alunos da escola, recordo 

de ajuda-la ou pensar que estava ajudando em alguns momentos, mas sempre me 

vem o espaço de leitura e lazer da escola. Não sei precisar se este ambiente era 

todo enfeitado, paramentado para recreação, no entanto lembro-me de muitos livros, 

livros estes que a princípio folheava já que ainda estava na fase de aprendizagem 

de leitura, ao passar de alguns anos aquele cantinho da escola era o qual eu mais 

gostava de ficar. 

Conforme fui crescendo, ganhando autonomia indo ou vindo da escola 

sozinha, descobri que entre as idas e vindas da escola tinha uma biblioteca 

municipal, em poucos dias depois de muito pedir a minha mãe, lá se tornou o 

segundo lugar no mundo que eu mais gostava. Tinha mas livros, livros diferentes da 

escola na qual minha mãe atuava. Será que ali nascia uma criança leitora e 

estudiosa? Talvez! Porém gostava das imagens que via, gostava da possibilidade de 

estar em outros lugares e gostava mais ainda de não ficar em casa, visto que 

sempre fui muito inquieta, tagarela e agitada, contrapondo a realidade de um espaço 

de leitura que naturalmente é o lugar mais de silêncio e atenção.  

A menina agitada era notoriamente notada nas aulas regulares, ainda que as 

notas não fossem ótimas, talvez me enquadrava entre o bom, de fato eu sempre fui 

da comunicação. Falava com todos, de coleguinhas a direção e aos serventes, 

definitivamente todos, e não me vem na memória nenhuma fase de timidez. Em 

todas as apresentações e eventos escolares eu estava, me escalavam e quando 

não era da minha turma, era de qualquer outra que eu pudesse fazer alguma coisa.  

Na antiga 2º a 4º série eu já fazia parte dos grupos de teatro, dança e capoeira. 

Acredito que esta personalidade deve ter sido vislumbrada desde a educação 

infantil, no resgate da memória não consigo ir tão fundo neste momento, mas em 
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conversa com familiares foi-me confirmado que: “Você sempre fez parte dos 

grupinhos de apresentações na infância também”, relata minha tia Iranildes. Ou seja, 

as artistas da família assim diziam. 

Entrando na fase da adolescência e seguindo com minha mãe para cima e 

para baixo, ainda que minha mãe pudesse contar com alguns membros da família 

para ficar comigo, auxiliar nas atividades que eram passadas para casa, ainda assim 

ela se sentia mais segura comigo abaixo dos olhos dela. Afinal nesta fase eu já 

estava escalando arvores no quintal, ou na rua correndo para um lado e para outro 

(bela infância). Nesta fase da vida, ainda ia à biblioteca não com frequência, já que 

minha mãe tinha mudado de unidade escolar onde trabalhava, e a biblioteca se fazia 

“longe”, era outro caminho. Hoje sei que era só um quarteirão de minha casa, mais 

até ali, a orientação que me foi dada é que o caminho que eu ia à escola estudar 

deveria ser o mesmo de retornar.  

Nas buscas de atividades, cursos que pudesse me matricular no horário 

oposto a meus estudos, minha mãe me encaixou no curso de datilografia, eu tinha 

cerca de 9 a 10 anos, e o espaço de chamava Centro de cursos Marilene Pires, 

tinha vários cursos como manicure, corte e costura, desenho, dança, entre vários 

outros. Neste momento eu tinha outros compromissos semanais, os quais eu 

amava. Tinha que fazer o curso ao qual fui matriculada, no entanto ao término das 

aulas de datilografia, ficava a observar as aulas de dança, e às vezes quando faltava 

algum aluno eu logo me prontificava para fazer parte das aulas. E foi assim por 

muito tempo, pois terminei o curso de datilografia e fui inserida em outros, se não fiz 

todos os cursos do centro, com certeza fiz a maioria.  

 

1.2 Do antigo primeiro grau ao ensino médio 

 

Na fase do ensino médio as raízes artístico-culturais já estavam para além de 

firmadas, minha vida era baseada em estudar e em seguida ir aos treinos. O ensino 

médio me aproximava de outros públicos, de professores mais engajados em 

projetos, ações sociais, aqui a estudante ativa nas atividades oriundas da cultura 

negra, já fazia sua militância e empoderava aqueles que tinham curiosidade sobre 
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este fazer artístico, nosso grupo afro já era firmado dentro da capoeira, logo se fazia 

presente dentro da escola também. Recordo de quase todos os meus docentes 

desta fase, hoje alguns deles são meus colegas de trabalho e o mais legal, alguns 

deles foram grandes inspirações para eu ser a profissional que sou hoje. Quando me 

deparo em algumas formações e jornadas com os mesmos, fico a observar e penso: 

“Nossa hoje estou do lado desta pessoa”, sempre quis fazer parte da educação, 

nunca me imaginei atuar numa outra área, e ainda que fosse, acredito que sempre ia 

dar um jeito de estar em sala de aula, em todas as oportunidades que tenho 

agradeço pela total relevância e significados que aqueles professores fizeram e 

fazem em minha vida. 

 

1.3 Da capoeira à dança – da dança ao axé 

 

Aos 13 anos já podendo fazer outras atividades extras, voltei à capoeira do 

Grupo Lutart. O grupo para além das aulas de capoeiras e suas modalidades angola 

e regional, também tinha aulas de dança afro-brasileira, logo a dança estava ali 

presente, uma dança diferente das quais eu já fazia na escola. Diferente porque era 

nos ensinados o poder da resistência, já entendia que ir para capoeira todos os dias 

era importante, afinal eu fazia um esporte e dançava um ritmo que era cultura pura. 

Tínhamos um professor apelidado de “Mestre Curubelo” muito experiente e 

consciente do poder de transformar a vida daqueles que praticavam a capoeira, 

claro que aos 13 anos a consciência da importância daqueles fazeres só teria uma 

máxima importância ao passar do tempo. Naquele momento a consciência estava 

mais em torno do prazer da dança e do esporte, e em ter várias atividades para 

fazer. 

Ao passar dos anos firmamos a dança afro-brasileira no grupo Lutart de 

Ubaitaba/BA, e aos 15 anos eu já era a responsável por ministrar aulas de danças a 

crianças que faziam parte do projeto do grupo de capoeira. O projeto do grupo Lutart 

era expandir a arte e cultura negra para crianças de comunidade e/ou todas aquelas 

em que a família matriculasse, eram ofertados capoeira, aula instrumental e dança 

afro. A partir desse momento todos aquelas que eram monitores/professores tinha 
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para além de seus treinos específicos, responsabilidade com os alunos assistidos 

pelo projeto. O grupo Lutart tinha vínculos com outras entidades de capoeira, danças 

e artes de maneira geral na região, assim fazíamos cursos/capacitações nas cidades 

vizinhas, uma dessas cidades que se tornou para além de uma rede de apoio e de 

aprendizagem foi Itacaré/BA no Espaço Casa do Boneco, hoje conhecido também 

como CBI| Quilombo D’Otti – espaço de aquilombamento e luta em prol da política 

racial que reúne praticas e saberes do cosmo visão africana, em um território 

autônomo, este lugar me proporcionou um conhecimento dançante e religioso no 

que versava as danças de matrizes africanas. 

Consequentemente fomos nos capacitando e ousadamente um grupo de 

adolescentes, alguns ingressando o ensino médio outro finalizando esta etapa, 

estávamos na luta das atividades culturais da cidade, sem grande apoio, porém com 

bastante ousadia. Audácia e apoio de outros artistas autônomos. Criamos então na 

cidade de Ubaitaba/BA o I Festival da Consciência Negra e o ano era 2003. A ideia 

na época era aflorar e mostrar o tanto de atividades culturais negras que coexistiam 

na região e até mesmo em nossa cidade. Assim sendo buscamos apoio dos poderes 

administrativos da cidade, como os setores privados (supermercados, lojas...) e no 

mês de novembro daquele ano, na semana da consciência negra, tivemos nosso 

primeiro grande evento afro na cidade. 

Foi magnânimo todas as cidades circunvizinhas convidadas a participarem 

apresentando o que de fato faziam de melhor em sua cidade. Desde teatro, dança, 

música, pinturas e desfiles, assim o evento proporcionava a todos uma imersão na 

cultural local e regional.  

O festival reverberou durante mais seis anos ativamente na cidade e após o 

primeiro ano da ação, ganhamos um espaço especial na agenda política da cidade, 

facilitando o acesso e conversas com as secretarias responsáveis por nos ajudar 

financeiramente com a estrutura, alimentação e troféus na aplicabilidade anual do 

evento. No entanto, devido às necessidades particulares de cada membro, o projeto 

foi se desmembrando, tendo suas atividades diminuídas, perto do grande alcance 

que o evento teve nos anos de 2003 a 2008. 
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Aos 15 anos já participava dos eventos hora na produção, hora nas 

apresentações de dança afro-brasileira na região. Desde competições, gincanas 

escolares e festivais. Éramos convidados também a espaços privados como resorts, 

onde as apresentações eram levadas a públicos que se encantavam pela cultura 

baiana. De fato ao analisar esses fazeres, éramos sim um grupo de produtores, 

artistas, entusiastas, mas acima de tudo queríamos ver a cultura negra ocupando 

espaços, todos os espaços que andávamos. Em pensar que era um grupo com faixa 

etária entre 14 a 20 anos, fica fácil entender quando diziam que nos éramos para 

frentes demais, ou até mesmo rebeldes.  

Tentar sintetizar esta etapa da minha vida com certeza será difícil e faltarão 

informações, as lembranças veem em fragmentos onde ao tentar colocá-las numa 

ordem cronológica poderá ser interpretada ou contextualizada de forma subjetiva, 

um tanto leve. Perto das complexas experiências já vividas. Mais o que seria dos 

contos de fadas, sem seus altos e baixos. Ainda que de forma sucinta, acredito que 

esta fase foi a que me fez e faz falar sobre a mulher consciente de sua classe, cor, 

raça e origem, com firmeza de saber quem é sem receios e tendo um conhecimento 

sobre seu papel na sociedade. 

Entre todas essas atividades que circulavam meu ser no fazer e estar, tive 

também a oportunidade de conhecer mais de perto a religião de matrizes africanas, 

a priori esta apresentação era de cunho a aprender os movimentos de dança dos 

orixás, e não tinha lugar mais especial para aprender sobre estes movimentos, ao 

contrário de outros colegas, não só o movimento me encantava, mas me reconhecia 

total naquele lugar. Aos 16 anos de idade independente das aprendizagens do 

movimento em dança o cheiro, a comida, a musica, as pessoas, as conversas, a cor, 

as plantas me atraíam e ali passava a ser meu melhor lugar para ficar. Para grande 

sorte do universo, nunca tive oposição às idas ao terreiro por familiares, ao contrario 

dos colegas de dança e capoeira. Uns não poderiam ir mesmo, outros só poderiam ir 

quando o ensinamento fosse dançante, no meu caso simplesmente ia e foi assim 

por muitos anos. 

Os terreiros sejam eles quais forem é onde me reconecto com um eu leve, foi 

onde aprendi o verdadeiro significado da palavra ressignificar, as músicas me 
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aproximam de um espaço que não saberia verbalizar, a dança tira dores oriundas do 

dia a dia, as rezas e banhos me aproximam das lembranças de meus avós 

maternos, na fase adulta este já não é o lugar que mais frequento, mais é sempre o 

lugar que recorro quando percebo que estou indo por um caminho ao qual não me 

representa. 

 

1.4 Nível superior 

 

Apesar da certeza que meu ser nasceu para as artes, principalmente a arte 

da dança, este não foi meu primeiro curso, mas para que ter uma graduação em 

dança? Eu já era um corpo dançante desde muito nova, poderia investir neste 

caminho, visto os cursos de danças e a facilidade no ensino da mesma e para além 

de todas as práticas, o amor que tinha por esta área eu me questionava, então para 

que um curso superior. 

A fase adulta nos exige muitas responsabilidades, dentre todas o ajudar nas 

contas de casa se torna gritante. Venho de uma família de lutas diárias, nunca 

passei por grandes necessidades, nunca me faltou comida, roupas, sempre tive 

onde dormir. Tudo isso fruto de um trabalho árduo de minha mãe. As condições na 

época não dariam para morar fora, uma vez que os cursos que almeja eram 

distantes. Ora, se fosse para fazer algum curso superior que fosse naquilo que eu 

tinha uma habilidade e amor que transcendia a normalidade, assim eu pensava. Ao 

concluir o ensino médio, fui trabalhar no comércio de minha cidade, assim poderia 

custear algumas necessidades pessoais, e diminuir a obrigação de sustentar a 

família que minha mãe sempre teve, neste sentido fui aos poucos me afastando da 

dança e de todas as atividades artístico-culturais das quais estava sempre embutida, 

trabalhava durante o dia e fazia cursinho a noite, aqui saliento: Nunca parei de 

estudar, ou fazer qualquer curso. Foram três anos atuando no comercio, até 

começar atuar como digitadora no setor administrativo da secretaria de educação 

municipal de Ubaitaba/BA. 

Os anos iam passando e mais distante de cursar dança eu ficava, desta 

maneira fui me oportunizando novos saberes e possibilidades, visto que começara a 
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trabalhar dentro da secretaria de educação, onde estava rodeada de pessoas que 

me instruíam por caminhos que poderia me gerar uma renda, um concurso, uma 

efetividade profissional. Em 2012 inicio meus estudos em nível superior, cursando 

Pedagogia na UNIME conseguiria mudar de funções logo em breve dentro do 

espaço ao qual estava. Não era o curso do meu sonho, eu sabia, e não negava, era 

notório, afinal quem nunca teve uma experiência assim? No entanto nunca fui de 

desistir, verdade seja dita: Eu não poderia ousar perder qualquer oportunidade que 

fosse, pois minha realidade financeira ainda não supria meus anseios educacionais, 

infelizmente o poder de escolha permeia por outras situações reais condizentes a 

uma família sustentada somente por uma pessoa, deste modo abracei o que tinha 

conseguido naquele momento, a bolsa integral para o curso estava dentro do meu 

orçamento e conseguiria ajudar a família.   

Antes de finalizar a graduação em pedagogia, consegui atuar em sala de 

aula, e aos finais dos anos letivos atuava com recriação em outros estados, 

oportunidade que me foi dada pelo professor Mauricio Leandro (Choquito), o mesmo 

lecionava a disciplina de ludicidade e recreação, digamos que era uma das 

disciplinas que mais me aproximava do “dom” que Deus me deu, e sim eu já 

reconhecia esse talento com toda modéstia que possa haver, e de certa forma 

acredito que todos os professores que conviviam comigo de forma mais próxima, 

captava rapidamente esta informação.  

A pedagogia me fez rever o conceito de sala de aula, e até mesmo as várias 

áreas de atuação, na recreação eu dançava como a adolescente que sempre 

sonhou em fazer o nível superior em dança, e assim no ano de 2016 concluí o curso 

de Pedagogia com excelência. Desde o ano de 2014 atuo em escola pública e a 

partir de 2016 comecei numa unidade escolar particular, já nos anos de 2015 a 2018 

atuei com recreação em espaços não escolares.  

 

1.5 Do sonho à realidade – Lic. em dança 

 

Logo após o encerramento de um ciclo de quatro anos diários indo à 

faculdade em outra cidade, poucos pensariam em se jogar numa nova graduação 
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meses após. Não foi meu caso, lembro como hoje em buscas de cursos para 

formação na internet, surgiu a noticia que a UFBA estava lançando alguns cursos na 

modalidade EAD, entre estes estava o curso superior em dança. Naquele momento 

a única coisa que me veio à cabeça foi ler os pré-requisitos, e me vi fazendo parte 

daquele nicho alguns dias depois de fazer a inscrição, logo após uma prova objetiva 

direcionada a este novo modelo de ensino. A princípio não comentei com ninguém, 

assim como eu muitos estavam em dúvida de como seriam essas aulas, visto que 

tínhamos ainda o pensamento do curso de dança presencial com todos os aparatos 

que a instituição pudera dar a seus discentes. 

Fiquei algumas semanas no aguardo de obter o resultado, e esclareço aqui 

que mesmo que dentro de mim ressurgisse o desejo maçante de ser aluna da UFBA 

e do curso superior em dança, isso seria algo bem distante visto a realidade de 

muitos que moram longe das grandes capitais. Ao receber o resultado que tinha 

passado para ser membro daquela universidade, caiu a ficha de se questionar como 

seria. Assim como eu, os outros colegas que faziam parte daquela primeira seleção, 

turma EAD-Dança da UFBA, fomos recebendo informações de como seria aquela 

construção de saberes e trocas.  

A ideia do curso em dança EAD ainda estava muito verde para mim enquanto 

discente, porém nos era repassado em reuniões colegiais o quanto o curso foi 

idealizado por aqueles que sentaram e montaram a proposta dentro da universidade 

e era perceptível a vontade de dar certo, visto que nós estudantes tínhamos um 

contato muito próximo com a equipe da coordenação, assim como os professores de 

cada modulo/disciplina. Logo o EAD tinha um formato mais semipresencial, saliento 

que para mim o modelo aplicado era muito mais gratificante, afinal eu queria ter 

contato com aqueles ou com a maioria dos professores que para além de ser fonte 

de inspiração, poderiam esclarecer ou traduzir dúvidas a cerca de matérias enviadas 

e/ou vídeo aulas disponibilizadas no portal. Acredito que esta metodologia adotada 

pela instituição também fazia parte do estudo deles enquanto a está pratica 

metodológica em dança, todos ali estariam levando o nome da instituição, nós 

éramos a primeira turma, a turma teste digamos assim. E esta responsabilidade 

cabia a nós estudantes também, e acreditem, todos os campi desta modalidade 
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abraçaram e entenderam o papel que nos era designado, que para que houvesse 

novas turmas, dependeria inteiramente do nosso comprometimento com o curso. 

Assim nos dois primeiros anos do curso, para além dos encontros 

semipresenciais com os professores específicos de cada modulo, os alunos criavam 

vínculos tanto afetivos, quanto profissionais, de possíveis parcerias e fomentando 

arte em suas respectivas cidades. De fato não sei se esta era uma ideia da 

instituição, no entanto nosso engajamento fazia com que quiséssemos permanecer 

no curso, mas como em qualquer curso seja ele presencial ou não tem seus altos e 

baixos, desde cortes orçamentários para possíveis encontros, a desistências de 

colegas, dificuldade em assimilar conteúdos, semestres mais intensificados e outros 

nem tanto, os que ali permaneciam estavam por acreditar e querer muito aquela 

formação. Recordo que entre um dos pré-requisitos para ingressar no curso foi dar 

aulas de dança, ter tido contado com a dança, serem professores de espaços 

escolares ou não de dança, isso explica muito o fato de querermos mais que o 

normal estar envolvidos com aqueles saberes.  

Enquanto me fazia permear pelo conhecimento teórico e pratico do curso de 

dança, os projetos aos quais já desenvolvia ganhavam um novo formato, o 

profissional com embasamento que se fazia necessário, visto que em breve estaria 

com mais um titulo de licenciatura, e a responsabilidade com o corpo e o 

conhecimento do outro era importante e significativa. Não que outrora não houvesse, 

no entanto aqui eram inseridos outros conhecimentos oriundos da dança, nas 

percepções sensoriais, a dança como processo contínuo com compassos e 

balanços diferentes do que antes se aplicava já não se fazia como prioridade total, 

como somente as coreografias para fins de apresentações, mas sim o processo de 

reconhecimento da musicalidade, do corpo, do toque, da improvisação e do mais 

importante que é a informação que esse corpo de agora em diante queria 

passar/formar. 

Enfatizo que as junções dos dois cursos que fazia neste momento, a 

licenciatura em dança e a especialização em gestão cultural, fizeram com que o 

projeto que aqui apresento ganhasse vida e reverberasse em resultados acima do 

esperado, o qual será abordado amplamente nesta dissertação.  
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Poderia trazer vários relatos das experiências já vividas dentro deste curso, todavia 

acredito que o maior presente me oportunizado foi voltar à prática da dança ainda 

que de forma sucinta, peculiar ou até mesmo inserindo em meus planos de aula no 

ensino regular a qual atuo, e em projetos pessoais que contam com vários 

colaboradores nas realizações destes.  

Foram os quatros anos mais intensos e complexos de minha vida, ter 

concluído esta etapa foi de grande valia pessoal, visto que já no “Grann Finale” 

dessa jornada entramos numa crise pandêmica mundial, os planos que tínhamos em 

fazer uma grande colação de grau na Universidade Federal da Bahia, no Campus de 

Ondina com todos os discentes do curso de dança-Ead, acabara por ser adiado sem 

uma data prévia, diante do que estava ocorrendo. A universidade possibilitou aos 

alunos que pudessem fazer atividades atrasadas, assim como novos cursos, 

tentando se estruturar e se organizar diante do ocorrido. Ainda que nosso 

encerramento não tenha sido da maneira que sonhamos, conseguimos concluir esta 

etapa com sucesso, amor e muita dança. Os laços feitos entre discentes e docentes, 

entre os campi e todos aqueles que de forma direta e indireta deram créditos a esta 

primeira turma de dança-Ead. 

 

1.6 A especialização 

 

Como relatado anteriormente, no ano de 2017 ingresso no curso de 

Especialização em Gestão Cultural na UESC, era o segundo curso que estava 

fazendo numa universidade pública e nossos encontros eram quinzenalmente em 

dois dias consecutivos, desta maneira conseguia conciliar com o curso de dança que 

a princípio os encontros eram realizados a cada término dos módulos teóricos 

estudados, e meu trabalho como professora no ensino regular. Contudo foi onde 

encontrei uma maior dificuldade na aprendizagem, e até mesmo em me adaptar. 

Chego a dizer que foi assustador e parecia que falavam outras línguas, este olhar 

vem oriundo de uma aluna que toda vida estudou na educação pública, não aqui 

abordando a qualidade da educação pública no país, pois sabemos da realidade. 
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Ainda que fosse mais um salto dado e muito almejado, a minha percepção até 

ali era de que as universidades públicas teriam uma linguagem mais próxima à 

realidade das escolas do ensino regular, talvez uma mera ignorância minha ou 

somente a realidade daquela que veio com aprendizagens ainda que significativas, 

porém bem distante do que caía a todo o momento no meu colo. Afirmo que nunca 

tinha sido a aluna nota 10 do antigo ginásio, porém sempre fui a aluna que lia muito, 

participava de tudo que fosse criado nos espaços escolares, uma aluna presente, 

ativa. Isso me faria garantir uma facilidade nas ações no nível superior ou pós-

graduações? Não sei. Porém, era o esperado por mim. Acredito que se faz 

necessário refletirmos sobre a realidade do ensino regular no Brasil, para que haja 

uma visão diferente daqueles que irão receber discentes de condições adversas 

frente às universidades públicas. 

  No entanto, sendo uma aluna muito “perguntadeira” e curiosa, fiz questão de 

deixar claro e de forma bem poética, musical e artística a todos os professores quais 

dificuldades eu vinha tenho ao decorrer das aulas, facilitando assim a visão do outro 

a respeito de mim, caso houvesse, e este “mim” vem no lugar de falar da aluna 

negra, de escola pública, embutida já em outros saberes que se reverberariam ali, 

naquela jornada.   

O curso me fez abrir os olhos para tudo àquilo que eu fazia na adolescência e 

início da fase adulta, na ocasião também me dei conta que estava rodeada de 

artistas novamente, uns já consolidados na região, outros se aprimorando e as 

experiências me fizeram novamente pensar na dança, não como artista, mas como 

gestora, me atentando a olhar a arte no campo também empresarial e de produção. 

Já consolidada como professora em meu município, e sempre estabelecendo a 

dança nas aulas, o curso também agregou outros olhares aos projetos que já 

desenvolvia e aquele que estava sendo conduzido diante dos cursos que estava 

fazendo. Tendo orientações e esclarecimentos, o curso de gestão foi o grande 

incentivador e precursor do projeto que trago nesta dissertação, que nasceu de mim 

e ecoa meu ser.  

Enquanto artista não me passavam situações pertinentes à elaboração e 

execução de projetos, como administrar esse meu (eu) artístico, como estabelecer 
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valores, tabelas e tudo que um curso de gestão poderia me fazer compreender que 

para além da subjetividade e do amor à arte, se fazia necessário administrar essa 

carreira, talento, dom. Tendo em vista que poderia unir a aprendizagem teórica e 

pratica da dança que estavam caminhando junto com o curso de gestão, o projeto 

ganhava ali oportunidade real de ser inserido em meu município ainda que numa 

escala que eu pudesse dar conta. 

Como mencionado, o grupo de artistas discentes desta especialização faziam 

desse curso uma unção de produto e produções o tempo todo, a prática de meus 

colegas e de professores fizeram com que minha aprendizagem em gestão se 

tornasse real. A partir daqui, comecei a entender o mercado artístico, que até outro 

momento não tinha uma visão capitalista com grande finalidade. Os estudos 

voltados a gerenciar suas carreiras, oficinas, encontros e/ou um dos pontos que me 

fizeram imergir neste curso foram os eventos que deveríamos produzir em escala de 

possíveis editais setoriais e nacionais.  

Ao concluir a especialização entendo a importância da elaboração de 

projetos, e compreendendo a dinâmica de um mercado grande, ainda que na 

maioria das vezes grandes projetos consolidados já em capitais se tornam 

prioridades governamentais, teríamos que insistir neste mecanismo, estudando e 

aplicando os projetos em outras vertentes do mercado. Aprender a lidar com os altos 

e baixos e não parar de insistir em seus projetos, às vezes as pausas são 

necessárias, porém nunca se pode esquecer de suas missões. 

 

1.7 O mestrado 

 

O ingresso no programa de pós-graduação em ensino e relações étnicos 

raciais da UFSB surge para reafirmar todo o processo percorrido até então, dando 

uma maior mansidão de conhecimentos a cerca dos estudos da cultura negra e sua 

pluralidade e, sobretudo às memórias e construções identitárias, desta maneira o 

curso permeia sobre assuntos que se fazem necessários, oportunizando o lugar de 

fala dos povos quilombolas, indígenas, ciganos dentre outros.  
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Minhas primeiras impressões do curso junto aos colegas e alguns 

professores, foi me sentir em casa ao olhar para uma turma múltipla e com lutas e 

saberes distintos. Aguçava-me a curiosidade e era para além de pessoas em busca 

de seus aprimoramentos acadêmicos e pessoais, mas gente que vinham de lutas 

diárias.  

Logo familiarizada com o ambiente, outra etapa é exigida neste nível de 

escolaridade, a assiduidade nas aulas e leitura a cerca das temáticas propostas 

pelos professores. 

O curso tem a duração de três anos e contempla alguns créditos obrigatórios, assim 

como a orientação e participações em atividades extras que correlacione à produção 

e aprendizagem, apesar do interesse imenso em ser participativa e tentar me situar 

diante de todos os discursos ali importantes e reais, muitas das vezes eu senti certa 

ausência de linhas e núcleos temáticos da pesquisa/projeto a qual pretendia tratar. 

Entretanto, posso afirmar que as disciplinas contribuíram muito para minha 

compreensão e ao aprofundar, sobretudo com autores relacionados ao ativismo 

negro, sobre das questões identitárias a pós-colonial, ampliando consideravelmente 

meu espírito crítico e meu entendimento sobre a realidade dos povos oriundos de 

África. 

Enquanto estávamos na etapa dos estudos das disciplinas especificas que 

agregariam outras percepções na escrita da dissertação, fomos acometidos pelo 

COVID-19, como salientado aqui neste memorial, o afastamento que a priori seria de 

15 dias em seguida passou a ser de um mês e prorrogou para meses à frente. 

Meses estes que fomos afastados das universidades, mas também de familiares, 

amigos e do trabalho. Os estudos foram paralisados, e naquele momento outras 

preocupações eram mais gritantes, afinal a cada dia o numero de mortos pelo vírus 

aumentava, nesta fase as instituições estudavam metodologias para que seus 

discentes pudessem, ainda que de casa, e de forma não acumulativa continuassem 

seus estudos, pesquisas e afins. 

Depois de alguns poucos meses reclusos e em isolamento, voltamos de 

forma remota a algumas aulas das disciplinas obrigatórias, ainda que a estratégia 

tenha sido amplamente discutida e regulamentada tínhamos colegas que não 
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conseguiriam acompanhar todos os encontros, visto que outra realidade se 

apresentava como qualidade da internet, aparelhos e as ferramentas necessárias 

para seguirem essas aulas. Ainda assim iniciaram-se esses encontros, com algumas 

etapas a serem concluídas num método mais facilitador e acessível a aqueles que 

puderam acompanhar.  

Ainda que necessário caminhar, tive grande dificuldade em ajustar-me, 

adaptar-me e entender tudo que estava ocorrendo. Naquele momento a discente do 

curso de mestrado, também passou a ser a professora do ensino remoto durante 

toda a semana, as cobranças chegavam aos montes tanto da escola, quantos dos 

pais. Nossos alunos também estavam passando a ser introduzidos neste formato 

remoto, grande era a dificuldade em acompanhá-los, em ter as devolutivas e para 

além desse todo, ser a aluna de licenciatura em dança, pois ainda estava cursando 

algumas disciplinas, enfim a vida de muitos tornou uma bola de neve. 

O tempo passava e algumas etapas tiveram que ter sua ordem de prioridade 

alterada, a saúde mental em que vários canais estavam sendo discutidos a todo o 

momento, era muito difícil colocá-la em prática, ainda assim as disciplinas 

obrigatórias foram concluídas, talvez não com o sucesso que esperava, mas 

humildemente era menos uma obrigação e ali eu respirava, ficou então somente a 

disciplina de orientação. 

Inicialmente o contado com a primeira orientação se deu antes da pandemia, 

assim foi discutido as ideias e objetivos aos quais poderiam nortear meu fazer junto 

ao curso, e os possíveis produtos, ressalto e destaco que o projeto aqui discutido e 

apresentado, ainda que neste momento dentro de uma academia, visto a 

necessidade de ampliar estes conhecimentos e possibilitar práticas metodológicas 

que gerem e reverbere múltiplas possibilidades de abordar os temas identitarios, ele 

é minha essência de vida.  

Quero deixar frisada a grande importância desse projeto, visto que por meio 

dele surgem ideias de possíveis produtos a serem apresentados ao curso. Num 

primeiro momento foi idealizada a construção ou apresentação de uma “maleta 

pedagógica”, com possíveis instrumentos/objetos pedagógicos onde os estudantes 

pudessem utilizar em suas práticas dançantes, e num segundo momento surge a 
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ideia que se torna de fato o produto que casa melhor com os objetivos pleiteados 

junto a projetos aos quais pude participar, ou seja, um material que fosse fonte de 

consulta do professor/monitor. 

Diante de algumas dificuldades vivenciadas no curso, numa oportunidade 

anteriormente solicitada em ter uma reunião com professores e setor administrativo 

responsável pelo curso PPGER, tratamos de meu comprometimento em finalizar 

este curso, visto que da minha família ainda sou a única a estar dentro de uma 

universidade federal, cursando um mestrado.  

 

1.8 Os projetos 

 

Este memorial destaca o compromisso que tenho com a arte, consciência de 

classe e todas as raças entrelaçadas no campo da educação. No decorrer da minha 

vida e carreira profissional, pude exercer com prazer algumas ações que tomaram 

formatos ao longo desses anos. Na finalização deste relato, considero ainda como 

minhas principais contribuições alguns projetos que foram idealizados e colocados 

em prática por mim, e outros que tive a honra de contribuir na produção, destaco 

alguns: 

O primeiro grande projeto que foi amplamente relatado neste texto foram os 

Festivais de Consciência Negra que teve inicio no ano de 2003 onde participei até o 

ano de 2009 como organizadora e artista, pois de forma ainda inocente comecei a 

explorar outras habilidades para além da dança. Este projeto ganhou outras versões 

e roupagens e hoje é intitulado Festival Regional de Consciência Negra, onde não 

tenho mais atuação em seus fazeres e realizações, porém sempre sou lembrada 

pelos atuais membros.  

No ano de 2013 enquanto cursava pedagogia crio na escola de recreação e 

ludicidade o projeto “As cores da dança”, cujo intuito da atividade era possibilitar que 

todos os corpos, independente de gênero pudessem juntos estar promovendo e 

provocando a novas descobertas através de passos improvisados, e com melodias 

musicais variantes, esta ação foi desenvolvida até o ano de 2015 em espaços não 

escolares.  
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Os projetos Eixo 415 e Liquidifica Sarau foram idealizados e formatados junto 

ao curso de especialização em gestão cultural da UESC, na disciplina de projetos 

culturais sobre orientação do então professor Dr. Antônio Xavier. Apresento os 

mesmos pela grande importância que eles representaram dentro do curso, assim 

como para a comunidade a qual eles foram promovidos. O Eixo foi realizado no 

Teatro Popular de Ilhéus no ano de 2017, onde teve mostra das produções 

idealizadas dentro do curso, performances e debates a cerca da cultura no eixo 415 

– Itabuna à Ilhéus. O Liquidifica Sarau deu a oportunidade aos discentes do curso 

apresentarem seus trabalhos artísticos, assim levamos todos os trabalhos ao 

Colégio Modelo Luiz Eduardo Magalhães em Ilhéus, no mês de novembro do ano de 

2018, houve apresentações de dança, música, poesia, fotografia e gastronomia. 

O Sarau Artístico afro-brasileiro surge junto a minhas aulas de artes dentro de 

uma unidade escolar particular, vendo que a temática não era trabalhada na escola, 

ou que se abordava era de forma circunstancial sem grandes fazeres ou 

amplamente discutido, visualizei a possibilidade das discussões serem levadas a 

outro lugar naquela unidade escolar, oportunizando a amostra das construções 

feitas em sala de aula, para uma grande culminância no mês de novembro. Este 

projeto teve inicio no ano de 2018, tendo sua pausa em 2020 e 2021 devido à 

pandemia mundial, a unidade escolar junto à coordenação e professores estudam a 

viabilidade da realização neste ano 2022, no mês de novembro. 

A Mostra Fotográfica – As danças de Matrizes Africanas para crianças da 

zona rural e seu efeito na construção da identidade, é um recorte do projeto ao qual 

é grande destaque desta dissertação. É um conjunto de imagens que pretende tratar 

da relação entre o individuo e as danças de matrizes africanas, onde as crianças 

desempenham seu papel de forma curiosa e aguçada do que se retrata a dança, 

onde se promove o conhecimento de nossas raízes “afrodescendentes” 

perpassando pela curiosidade do novo, do receio do toque a toque, o respeitar a 

diversidade cultural, étnica e religiosa. A mostra fotográfica teve sua primeira 

apresentação SIABE- Simpósio internacional arte na educação básica no mês de 

dezembro no ano de 2017, no ano seguinte a Mostra foi exposta no Centro de 

Cultura Adonias filho em Itabuna/BA nos meses de Junho a inicio de Agosto de 
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2018, em seguida foi exposta no Espaço Raiz Cultural em Itacaré/BA no mês de 

agosto de 2018 e para fechar com chave de ouro no ano de 218 a mostra contribuiu 

com a feira cultural do III festival universitário de música da rádio UESC. No ano de 

2019 as imagens foram encaminhadas e anexadas no espaço ao qual o projeto 

ganhou vida. 

Tendo em vista a necessidade de criar um momento lúdico para os alunos 

aos quais estavam já saturados das aulas remotas, e possibilitar uma nova maneira 

de inteiração com a cultura, criei o |Oi, posso entrar?| – RECREANDO EM REDE: O 

INTERCULTURALISMO ENTRA EM SALA. Neste projeto tive a honrosa 

possibilidade de contar com colegas das artes cênicas, da dança, da ludicidade e da 

leitura. A Atividade foi desenvolvida durante uma semana, no formato online/ remoto. 

Cerca de 01h30min de interação com alunos da rede particular, os familiares 

recebiam um link diário para acessar a plataforma “Zoom” remotamente e participar 

dessa inteiração. O Projeto foi aplicado no mês de agosto ano de 2020. Numa 

possibilidade à frente pretendo trabalhar em cima do desenvolvimento dessa escrita, 

e estudar mecanismos para aplicabilidade dele em outros formatos. 

Considerei importante detalhar alguns dos projetos dos quais já tive 

oportunidade de escrever, participar e compartilhar, para que neste momento 

oportuno de recordações de alguns fazeres, possa me dar animo na prática de 

outros que venham a surgir, contudo para que ao finalizar esta etapa que seja com 

êxito nas atividades até aqui desenvolvidas. 

Na finalização escrita deste memorial, evidencio meus fazeres empíricos e 

tento verbalizar de forma leve as grandes nuances da vida, acreditando que a cada 

momento que volte a ler este documento surgirá uma nova lembrança, que a 

depender de como caminhará este memorial, poderei ir atualizando, encaixando 

assim como um diário da vida. 
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CAPÍTULO 2 (REVISÃO DE LITERATURA) 

PRÁTICA ARTÍSTICA: AVALIANDO AS BASES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 

DO PROJETO 

 

Nesse capítulo nos propomos a imbricar e apresentar as bases teóricas e 

metodológicas utilizadas na execução do Projeto “As Danças de Matrizes Africanas 

para Crianças da Zona Rural e seu Efeito na Construção da Identidade”. Mas do que 

isso, ampliamos nosso olhar para refletir sobre conceitos chave para a pesquisa e 

práxis, tais como: Arte/Educação, Educação do Campo e o ensino das questões 

étnico-raciais, através da dança e/ou saberes afro-brasileiros. O arcabouço teórico a 

seguir envolve a prática desenvolvida no projeto experimental, e as reverberações 

para a pesquisa que desenvolvemos aqui intitulada: Práticas Artístico-Pedagógicas 

em danças afro-brasileiras: Emancipação e Identificação Étnico-Racial. 

Nessa perspectiva, nos apoiamos na legislação e em documentos oficiais, 

que são: Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB); Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN´s), a Lei 10.639/2003 e/ou outros que abarquem a normatização da 

Educação do Campo, da área de Arte/Educação, de aspectos da cultura e história 

afro-brasileira, etc. Além disso, partimos das leituras de autores que se debruçaram 

sobre o estudo da Arte e Educação, da ludicidade, dos saberes afro-brasileiros, da 

dança, dentre outros. Vale ressaltar que a Escola Antônio Ferreira está localizada na 

zona rural do município de Ubaitaba (BA), logo, se faz importante compreender de 

que maneira a legislação vigente enxerga e estabelece normas para esse tipo de 

instituição. “A escola que conhecemos é resultado de um processo histórico que foi 

instituído pela sociedade para cumprir determinadas funções. Por isso, não é 

possível compreender a escola sem antes compreender a sociedade” (MACHADO et 

al, 2008, p. 45).  

Deste modo, no contexto deste trabalho interessa também entender como 

isso pode ser aplicado na Educação do Campo, pois, compreender as 

especificidades dessa educação e sua relação com o local, com o meio, é crucial 
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para um bom aproveitamento de um projeto nesse setor. Conforme veremos na 

resolução do Conselho Nacional de Educação,  

 

A educação do campo, tratada como educação rural na legislação brasileira, 
tem um significado que incorpora os espaços da floresta, da pecuária, das 
minas e da agricultura, mas os ultrapassa ao acolher em si os espaços 
pesqueiros, caiçaras, ribeirinhos e extrativistas. O campo, nesse sentido, 
mais do que um perímetro não urbano, é um campo de possibilidades que 
dinamizam a ligação dos seres humanos com a própria produção das 
condições da existência social e com as realizações da sociedade humana. 
As escolas do campo são aquelas que têm sua sede no espaço geográfico 
classificado pelo IBGE como rural, assim como as identificadas com o 
campo, mesmo tendo sua sede em áreas consideradas urbanas. Essas 
últimas são assim consideradas porque atendem a populações de 
municípios cuja produção econômica, social e cultural está, 
majoritariamente, vinculada ao campo (CNE/CEB, 2007)1. 

 

Por sua vez, a Lei de Diretrizes Básicas garante a Educação do Campo nos 

seguintes moldes: 

Na oferta da educação básica para a população rural, os sistemas de 
ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação as 
peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: 
1. – conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais 
necessidades e interesses dos alunos da zona rural; 
2. – organização escolar própria, incluindo adequação do calendário 
escolar às fases do ciclo agrícola; 

3. – adequação a natureza do trabalho na zona rural (LDB, 1996). 
 

Contudo, embora esteja presente na Lei de Diretrizes Básicas, na prática a 

educação básica no campo não tem sido realizada de forma a atender aos requisitos 

exigidos, já que não aponta bases para a formação da identidade do meio rural, e 

traz “alternativas educacionais e políticas [...] [que] são parciais, fragmentadas e 

pouco contextualizadas com a realidade dos sujeitos” (LOPES, 2015, p. 30). Além 

disso, paira sobre a Educação do Campo um estigma, tal como Machado et al 

menciona,  

A escola do meio rural foi, por muito tempo, comparada ao atraso social e à 
precariedade social daqueles e daquelas que vivem no e do campo. Aliás, a 
educação para as populações do campo nunca esteve no debate nacional e 
muito menos nas políticas públicas. Historicamente foi construída a ideia de 
que “para mexer com a terra não é preciso de muitas letras”. Isso serviu 

 
1  Parecer n.º: 36/2001 e Resolução CNE/CEB 1, de 03 de abril de 2002.  
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como justificativa da classe dominante para não haver escola no campo 
(MACHADO, CAMPOS e PALUDO, 2008, p. 47). 
 

Avançando por dentro das legislações, nessa perspectiva a Lei de Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo afirma que: 

 
A identidade da escola do campo é definida pela sua vinculação às questões 
inerentes à sua realidade, ancorando-se na temporalidade e saberes 
próprios dos estudantes, na memória coletiva que sinaliza futuros, na rede 
de ciência e tecnologia disponível na sociedade e nos movimentos sociais 
em defesa de projetos que associem as soluções exigidas por essas 
questões à qualidade social da vida coletiva no país (CNE/CEB, 2002). 

 

Desta maneira, o projeto realizado buscou, num primeiro momento, levantar e 

avaliar as demandas em torno da reafirmação étnica e identitária dos sujeitos 

envolvidos neste contexto. Assim se possibilitou agregar saberes sociais, culturais e 

educacionais, se atentando para a formação de seres críticos e construtivos, tendo 

como foco de estudo as crianças. Além de interagir com estes de forma a reforçar 

esse processo de construção, juntamente com os professores e a comunidade que 

ali se fazem presentes. Vale mencionar, que os PCN´s apontam para a necessidade 

de se resgatar a história de todos os povos que formaram o Brasil, já que  

 
Recuperar as origens das diversas influências é valorizar os povos que as 
trouxeram e seus descendentes, reconhecendo suas lutas pela defesa da 
dignidade e da liberdade, atuando na construção cotidiana da democracia 
no Brasil, dando voz a um passado que se faz presente em seres humanos 
que afirmam e reafirmam sua dignidade na herança cultural que carregam 
(BRASIL, 1998, p. 154). 

 
Corroborando e dialogando com esse documento oficial, em 2003 foi 

instituída a Lei nº 10.639, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 

9.394, de 20 de dezembro de 1996), ao estabelecer novas diretrizes na educação 

nacional para inserir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 

temática de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Cabendo, assim, aos 

professores em sala de aula evidenciar a importância da cultura afro-brasileira como 

formadora da sociedade brasileira. Importa valorizar as ações, pensamentos, ideias, 

cultura e religião dos negros nesses processos e práticas educacionais, ao se 

revelar seu protagonismo nesse histórico de busca pelo direito à igualdade. Assim, o 

parágrafo do 1º artigo, acrescido da 26-A, desta lei exige: 
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1º O conteúdo programático [...] incluirá o estudo da História da África e dos 
Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro 
na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo 
negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil 
(BRASIL, 2003). 

 

Esta não foi à única modificação proposta pela Lei, através dela ainda foi 

instituído o Dia Nacional da Consciência Negra, 20 de novembro, em homenagem 

ao dia da morte do líder quilombola Zumbi dos Palmares (BRASIL, 2003). 

Posteriormente, no ano de 2008, a Lei 11.645 operou novas alterações mantendo o 

ensino da cultura afro-brasileira e africana, e acrescentando a temática da história e 

da cultura dos povos indígenas. 

 

[...] ao considerar que o Brasil é um país marcado pela diversidade social e 
que, portanto, vários povos fazem parte da nossa identidade nacional, 
sobretudo, os índios – que antes mesmo da chegada dos colonizadores, já 
habitavam o território brasileiro – reconheceu-se a necessidade do respeito 
e do reconhecimento à cultura indígena, por essa razão, foi promulgada a 
Lei 11.654, em 2008, que complementou a lei 10.639 alterando a redação 
do artigo 26 – A, acrescentando, ao lado do grupo étnico dos negros, o 
estudo sobre os índios (GOULARTE e MELO, 2013, p. 38). 

 

A instituição destas leis, como se pode perceber, corrobora para que os feitos 

destes grupos étnicos – negros e indígenas – na história e construção da sociedade 

brasileira nos segmentos culturais, sociais, políticos e econômicos, sejam 

reconhecidos e devidamente valorizados, assim como já acontecia quando se 

tratava da influência dos povos europeus (GOULARTE e MELO, 2013). 

A importância desse aprendizado só reforça a necessidade de que tais 

conteúdos sejam estudados ainda na educação básica. Neste sentido, a escola deve 

ser vista como um espaço de transformação e precisa ter uma valorização muito 

maior do que historicamente tem. Freire destaca que ensinando também 

aprendemos, desta maneira, se faz necessário ter consciência deste inacabamento 

intrínseco ao professor (FREIRE, 1996). Sendo assim, esse processo traz benefícios 

sociais e formativos à educação escolar se houver a assunção, por parte dos 

educadores e educadoras, dos saberes diversos do povo, valorizando e respeitando 

a todos como parte significativa do mundo e como portadores de conhecimentos. 
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A respeito do ensino da arte – não sendo considerado apenas a dança, 

música, teatro, mas toda e qualquer expressão artística – os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN´s) indicam suas especificidades, que deve ser 

trabalhadas com os mesmos cuidados e preocupações que o ensino de outros 

conhecimentos exigem. De tal modo, que.  

 

O conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma 
compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte 
ensina que é possível transformar continuamente a existência, que é 
preciso mudar referências a cada momento, ser flexível. Isso quer dizer que 
criar e conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental 
para aprender (PCN, 1997, p. 19). 

 

Desde 2016, por meio da Lei 13.278, as artes visuais, a dança, a música e o 

teatro tornaram-se linguagens que integram o componente curricular. A dança, por 

sua vez, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular é entendida como uma 

prática artística, em que “Os processos de investigação e produção artística da 

dança centram-se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando 

relações entre corporeidade e produção estética” (BNCC, 2017, p. 191). 

Após as bases legais serem postas em evidencia, vale apontar como isto 

dialoga com o campo de Arte e Educação e as práticas artísticas. A arte e educação 

nas palavras de Ana Mae Barbosa, uma das precursoras da discussão junto de suas 

alunas Maria Heloisa Ferraz e Regina Machado, lá na década de 1980, deve criar 

um elo entre essas duas palavras para que os educadores enxergassem a potência 

nessa junção. Assim, Barbosa aponta que arte possui várias funções e ações dentro 

da educação, podendo ser utilizada por diferentes disciplinas, de tal modo que  

 

Arte e educação é uma área de estudos extremamente propícia à 
fertilização interdisciplinar e o próprio termo que é designo de nota pelo seu 
binarismo a ordenação de duas áreas num processo que se caracterizou no 
passado por um acentuado dualismo, quase que uma colagem das teorias 
da educação ao trabalho com material de origem artística na escola, ou vice 
e versa, numa alternativa de subordinação (BARBOSA, 2006, p. 1213) . 

 

Podemos deduzir que por conta da acentuada busca pela razão que a 

sociedade tem estado mergulhada nos últimos tempos, o exacerbado capitalismo, 
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consumismo e pelo mundo do trabalho, as questões subjetivas/subjetividade e do 

pensar livre tem sido deixado de lado. Quando nos voltamos para o ambiente 

escolar, isso fica evidente quando nos debruçamos nos currículos que focam em 

processos objetivos, competências e com ares tecnicistas. Esse cenário é 

preocupante, visto que “[...] a dança, a festa, a arte e o ritual, são afastados de 

nosso cotidiano, que vai sendo preenchido apenas com o trabalho unitário, não 

criativo, alienante”. (DUARTE JUNIOR, 2007, p. 64).  

Nesse sentido, é bom demarcar que, em consonância com os estudos de Ana 

Mae Barbosa e João Francisco Duarte Junior, neste trabalho entendemos a arte e 

educação e as diversas expressões artísticas como elementos fundamentais para a 

formação humana, compreendo a relevância dos aspectos simbólicos, do sentir e da 

leitura e percepção de mundo do aluno para tal. Além disso, é preciso considerar a 

cultura, os hábitos e costumes de nossos alunos para esse processo.  

Nesse sentido, Marcílio Souza Vieira acredita que “compreender [...] a dança 

como educação é percebermos que os indivíduos envolvidos nesse processo de 

aprendizagem trazem consigo traços de sua cultura” (VIEIRA, 2014, p. 182). Para o 

autor, um dos problemas que a dança encontra nos espaços escolares é que ela 

geralmente não faz sentido para quem a ensina – revelando mais uma vez a 

importância da sensibilização do educador. Vieira ainda indica,  

 

[...] acreditamos que na escola a mesma deva ter sentido, significado, 
contextualização, além de objetivos específicos associados ao componente 
curricular a que se destina. Nesse caso, seja como conteúdo da Educação 
Física ou da Arte, a dança pode vir a ocupar o seu devido lugar na escola: 
espaço de desenvolvimento da sensibilidade, do comportamento estético, 
que é ético e se efetiva corporalmente (VIEIRA, 2014, p. 182). 

 

No tocante às expressões artísticas exploradas pelo presente projeto, o 

mesmo apresenta a dança como um dos elementos principais, contudo, a música a 

partir dos ritmos percussivos também se faz presente, entre outras linguagens. 

Nesse sentido, o aprendizado artístico está relacionado à apropriação e 

ressignificação de produtos artístico-culturais já existentes, bem como o estímulo à 

criação e produção de significados por parte dos próprios alunos, fazendo-os 

descobrir o sentido dos atos artísticos que constroem. 
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[...] aprender arte envolve não apenas uma atividade de produção artística 
pelos alunos, mas também a conquista de significado do que fazem, pelo 
desenvolvimento da percepção estética, alimentada pelo contato com o 
fenômeno artístico, visto como objeto de cultura através da história e como 
conjunto organizado de relações formais (PCN, 1997, p. 32). 

 

Assim, “a maior de todas as contribuições das artes na educação infantil e 

básica para a formação dos alunos seja que, fazendo ou apreciando artes […] 

passam por uma experiência estética e aprendem que, com ela, o mundo pode se 

tornar mais agradável e mais completo” (FERREIRA, 2001, p.67). Por conta disso, 

utilizo a dança e os instrumentos percussivos afro-brasileiros como meio para propor 

outra leitura e experiência no/do mundo.  

Quero chamar a atenção para o fato de que em muitos momentos, por mais 

que a pesquisa exigisse isso e/ou como o modelo acadêmico apregoa, era 

impossível afastar ou dissociar meu corpo dançante da docência e vice-versa.  

Desse modo, corroboro com Luciane da Silva, quando em sua Tese de 

Doutoramento intitulada “Corpo em Diáspora: Colonialidade, pedagogia de dança e 

técnica Germaine Acogny” (2017), aponta a relevância de se assumir esse corpo 

negro dançante/docente no processo da pesquisa, por isso, 

 

Assumimos a multiplicidade de lugares que o corpo da pesquisadora habita 
quando presente em campo, já que a prática da dança traz em si relações 
físicas, cognitivas e emotivas que são incorporadas, fazendo da natureza da 
nossa etnografia algo diferente da etnografia clássica. Assim, não há 
neutralidade possível, pois a leitura do gesto observado implica na 
percepção da pesquisadora e sua relação com o contexto pesquisado. 
(SILVA, 2018, p. 71). 

 

Nesse sentido, muito do que foi elaborado e produzido em conjunto com os 

alunos (as) da Escola Antônio Ferreira é carregado de noções e sentidos de corpo 

que dançam e até mesmo de outras práticas pedagógicas, que não as 

academicistas. Visto que no decorrer das atividades, utilizava elementos percussivos 

afro-baianos, a natureza circundante da escola, como a cachoeira, o seguir e ouvir 

do barulho da água que segue, o ouvir a própria respiração e de perceber quais 
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movimentos aquele corpo, de criança negra conseguiria executar entre suas 

limitações.  

Figura 1- Aula prática, próximo ao lado do Rio Oricó. 
Aperfeiçoamento de movimento com tronco e braços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora 
 

Figura 2- Aula prática, próximo ao lado do Rio Oricó. 
Aperfeiçoamento de movimento com tronco e braços. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora 
 

 

Figura 3- Aula prática, próximo ao lado do Rio Oricó. 
Aperfeiçoamento de movimento com tronco e braços. 

 

 

 

 

  

 

Fonte: A autora 
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Vale mencionar que neste trabalho entendemos o corpo como uma 

manifestação universal, inerente da tradição dos povos ao longo do tempo, neste 

caso, povos africanos na diáspora e afro-brasileiros. Em se tratando de crianças, 

precisamos salientar que a corporeidade “se constitui a partir do ato de brincar como 

a linguagem primeira da qual ela lança mão para se relacionar com os outros, com 

os objetos e consigo mesma” (KUHN; SILVA, 2006, p. 1). Mas do que isso, este está 

em constante movimento, relação e transformação e que é a partir dele que se 

vivencia as experiências e sentimentos (BERTHERAT; BERNSTEIN,1977).  

Assim, é através das expressões da escrita, da fala, do andar, do correr, do 

pular, e, em nossa pesquisa acrescento a dança, que esse corpo registra e é 

registrado por estímulos, que também expõem registros da memória, como algo 

inerente do grupo que está inserido e de uma sociedade, apontando uma troca, 

partilha. (POLLAK,1989). Além disso, a arte da dança oportuniza que esses corpos 

possam expressar a liberdade corporal, e, ainda, movimentar e estimular a 

criatividade e o desenvolvimento das ideias, do sentir e do experienciar inerente ao 

ser humano. 

Ainda cabe salientar os aspectos psicológicos que movem o inconsciente 

para realizar e expressar os sentimentos e os movimentos corporais em diálogo com 

a individualidade e os aspectos da vida e da sociedade que o sujeito está inserido. 

(CHENEY, 1977). Obtendo assim, nas palavras de Isabel Marques (2003) um corpo 

com identidade própria, que encontra meios para se concentrar, comunicar e 

identificar as sensações, os saberes, os fazeres, etc. E, como nos atenta Leda 

Martins “nas culturas predominantemente orais e gestuais, como as africanas e as 

indígenas, por exemplo, o corpo é, por excelência, o local da memória, corpo em 

performance, o corpo que é performance” (MARTINS, 2003, p.78).  

Nesse sentido, retomando a dança no espaço escolar, de acordo com Isabel 

Marques, especialista em dança e educação, em seu livro Dançando na Escola 

(2003) é preciso pensar na necessidade da inserção da diversidade cultural e dança 

afro neste ambiente,  
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A linguagem da dança é uma área privilegiada para que possamos 
trabalhar, discutir e problematizar a pluralidade cultural em nossa 
sociedade. Em primeiro lugar, o corpo em si já é expressão da pluralidade. 
Tanto os diferentes biótipos encontrados hoje no Brasil quanto a maneira 
com que esses corpos se movimentam, tornam evidentes sócio-culturais 
nos processos de criação em dança. (...) na dança também estão contidas 
as possibilidades de compreendermos, desvelarmos, problematizarmos e 
transformarmos as relações que se estabelecem em nossa sociedade entre 
etnias, gêneros, idades, classes sociais e religiões (MARQUES, 2003, p.37 - 
38).  

 

O ponto que nos indica Marques acena para o aspecto cultural e social da 

dança, e em se tratando da população negra e/ou afro-brasileira observamos a 

questão racial, visto que estes influenciaram a cultura brasileira como o todo. Não 

apenas isso, as danças que possuem descendência africana na diáspora trazem 

cores, metais, elementos e um universo repleto de outras manifestações, que apesar 

do racismo “os brasileiros […] só conseguem afirmar como nacional justamente 

aquilo que o negro produziu em termo de cultura: o samba, a feijoada, a 

descontração, a ginga ou jogo de cintura, etc. […]” (GONZALEZ, 2018, p.111). De tal 

modo, as danças resistem, ainda que parte da sociedade tente apagar, silenciar ou 

inferiorizá-las. 

Ao relacionarmos dança como prática cultural e aspecto social dialogaram 

com o trabalho de Yvonne Daniel (1995) e Lélia Gonzalez (2018). Yvonne a partir do 

estudo e vivência com rumba cubana conseguiu identificá-la como prática cultural e, 

consequentemente, para o seu entendimento de dança. A autora ainda percebeu: 

 

A riqueza de recursos das formas sociais e populares (son, rumba, danzòn, 
mambo, chachacha e casino) muitas vezes começou como um baja cultura 
ou “cultura da classe baixa” depreciada, já que geralmente eram 
encontradas em ambientes da classe baixa e dançadas de maneira distinta, 
sobretudo por dançarinos e músicos de pele escura. Essas expressões 
criativas foram apropriadas repetidas vezes por indivíduos de pele clara, 
trazendo até mesmo as “desfiladas” características da identidade africana 
em primeiro plano. As danças projetaram orgulho e resiliência diante da 
dominação controladora e, muitas vezes, ridicularizante. Os corpos dos 
intérpretes insistiam em uma identidade particularizada, localizada nos 
movimentos característicos [...], associados à herança africana. (DANIEL, 
1995). (DANIEL, 2017, p.34). 
 

Esses apontamentos de Yvonne nos instigam a perceber como a cultura, no 

caso a brasileira, está permeada por aspectos africanos e afro-brasileiros e de como 
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a dança resistiu e reexiste no espaço-tempo de um continuum na sociedade apesar 

das barreiras sociais, raciais e econômicas, impostas a esta, como bem mencionado 

por Gonzalez (2018) anteriormente. Em seu artigo “Racismo e sexismo na cultura 

brasileira” (1984; 2018), Lélia Gonzalez ressalta a importância das africanas na 

diáspora para a preservação dos valores desta população, e não apenas isso, elas 

“mantiveram viva a chama dos valores culturais afro-brasileiros, que transmitiam a 

seus descendentes. E nisso também influenciaram mulheres e homens brancos, a 

quem aleitaram e educaram”. (GONZALEZ, 2018, p.111).  

Dessa forma, seus descendentes articularam outras maneiras de resistir, e 

quando se tem a dança/corpo como mote notamos os agogôs, berimbau, maracatu, 

samba, pandeiro, tambor, macumba em vários espaços, inclusive na escola 

retroalimentando essa história ancestral e recriando outras histórias. Neste caso, 

quando há o envolvimento do lúdico, por meio de jogos, objetos e outros aparatos 

podem auxiliar estudantes negros e não negros numa melhor compreensão de si, da 

sociedade e do mundo em que vivem de forma interdisciplinar e brincante.  

Nesse sentido, Perroti vai mencionar duas dimensões do lúdico, que são o 

instrumental e o essencial, sendo que o instrumental é “compreendido enquanto 

recurso motivador, simples instrumento, meio para a realização de objetivos que 

pode ser educativo, publicitários ou de inúmeras naturezas” (PERROTI, 1995, p.26-

27). E, na questão essencial do lúdico está imbuído o “brincar sob todas as formas 

físicas e/ou intelectuais, é visto como atitude essencial, como categoria que não 

necessita de uma justificativa externa, alheia a ela mesma para se validar" 

(PERROTI, 1995, p. 26-27). 

Assim, no projeto desenvolvido, essas duas noções estiveram presente em 

conjunto de objetos de ensino e aprendizagem afro-baianos2, como os atabaques, 

berimbau, tambores ligados à dança e coreografia, que remetiam as noções étnicas, 

 
2  De acordo com o Dicionário Digital Aulete – afro-baiano é 1. Ref. ou pertencente à cultura 

baiana que resultou de elementos culturais trazidos pelos escravos africanos para a Bahia (culinária 

afro-baiana).2. Que tem ascendência africana (diz-se de indivíduo baiano). Fonte: 

http://www.aulete.com.br/afro-baiano  
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culturais e identitárias de afro-brasileiros. Além do seu caráter interdisciplinar, atuou 

na promoção e formação do desenvolvimento social e cultural das crianças da zona 

rural, se utilizando como ferramenta no processo de inclusão através da dança e das 

diversas expressões artísticas de matrizes africanas.  

Justaposto aos fazeres artístico à necessidade de abordar sobre as questões 

de identidade étnico-racial se fazia presente, visto quer tudo que até então era 

proposto como prática de autorreconhecimento e até mesmo enriquecimento e 

aprofundamento sobre a cultura afro-brasileira, desta maneira atrelar os fazeres 

artístico a um discurso muito bem pautado na valorização de nossa cor, tendo 

embasamentos teóricos e práticos que auxiliaram em toda aprendizagem lúdica 

pedagógica. Segundo Melo (p. 03) “[...] Em uma concepção relacional e moderna, o 

indivíduo é construído nas interações sociais, espaços de socialização, que 

influenciam formas de agir, ser, viver e pensar o mundo, construir, produzir símbolos, 

lutar, resistir. O indivíduo é um sujeito histórico [...]”.  

Os fazeres realizados conseguiram amplamente fornecer este conhecimento, 

que é assegurado pela diversidade étnico-racial, como princípio do ensino teve sua 

condição de premissa na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

com a entrada em vigor da Lei nº 12.796/13. Lei a qual se tornou um dos 

embasamentos para a aplicabilidade do projeto. 

         A relevância de trabalhar o ensino étnico-racial nesta fase da vida está no fato 

de que nesse período as pessoas começam a construir amplamente a capacidade 

do seu próprio potencial, também na fase da vida onde dialogam sobre respeito a si 

e ao próximo. 
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CAPÍTULO 3 

 

MEMÓRIA: Fazeres de Arte e Educação com alunos da Escola Antônio 

Ferreira, Ubaitaba (BA) 

 

Ao trazer a noção de memória “[...] A memória é questão fundamental nas 

complexidades que permeiam as pesquisas realizadas por artistas/criadores que 

examinam seus próprios processos [...]” (LEÃO, Lúcia, 2016, p.119) não quero 

apenas resgatar algo já vivido e estanque, mas também os conduzir por minhas 

memórias, recortes do meu fazer e vivenciar arte-educação na Escola Antônio 

Ferreira, em Ubaitaba (BA). Assim, foi há tempos atrás que se iniciou a prática do 

ensino tendo a Arte e a Educação como enfoque em aulas, quando realizei o Projeto 

Experimental intitulado “As Danças de Matrizes Africanas para crianças da Zona 

Rural e seu efeito na construção da identidade”, especificamente entre os anos de 

2017 a 2019. Foi dessa iniciativa que surgiu e foi submetido o Projeto de mesmo título 

no Programa de Pós-graduação em Ensino e Relações Étnico-raciais (PPGER), da 

Universidade Federal do Sul da Bahia, em 2019.  

Porém, desde a submissão no PPGER até aqui, muita coisa mudou e/ou 

precisou ser adequada, principalmente pelo contexto pandêmico, Covid-19. Por 

conta disso, remodelamos a pesquisa anterior, que visava um trabalho maior e de 

intervenção, mas que agora se volta para uma perspectiva teórica-bibliográfica para 

refletir sobre minha atuação como professora de dança e artes visuais e como 

pedagoga, pensando a reverberação do projeto em minhas praticas, no Ensino 

Básico no município de Ubaitaba e no Estado da Bahia.  

Pensando nisso, e para situar o leitor e os profissionais que se propõem a 

realizar fazeres e saberes da Arte e Educação que trouxemos neste primeiro 

momento nossa justificativa para a feitura desse projeto, ocorrido entre os anos de 

2017 e 2019, e também detalhamos o que foi feito, nosso público-alvo, atividades, 

localização da Escola etc.  
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3.1 Justificando nossa prática artística e postura política 

 

O trabalho com arte e educação tem sido cada vez mais usual no espaço 

escolar, muitas das vezes voltados para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, 

aplicado às disciplinas de Artes, Língua Portuguesa e a qualquer outra disciplina, em 

que o docente esteja disposto a usá-los. Ainda assim, é um desafio associar esses 

dois campos com os conteúdos vinculados às artes africanas e/ou afro-brasileiros, 

principalmente as ações que envolvem as religiões de matrizes africanas, a 

pluralidade cultural e étnica do Brasil.  

Desse modo, o alunado acaba por absorver um conteúdo engessado, 

verticalizado e eurocêntrico, sem ao menos ter conhecimento de suas origens 

étnicas e culturais, e da história de outros povos que formaram a identidade cultural 

do país, a exemplo dos negros. Vale destacar, que a maioria dos alunos que 

frequentam a escola do projeto desenvolvido são de família afro-brasileira, logo, a 

não fruição desse conhecimento para esses alunos acarreta a falha nos princípios 

básicos da LDB, e consequentemente do que a Lei 10.639/2003 preconiza. 

Avançando nessa perspectiva, é de suma importância desenvolver um 

trabalho com afinco à Lei 10.639/03, alterada para Lei 11.645/08, que torna 

obrigatório o ensino da história e da cultura afro-brasileira, africana e indígena em 

todas as escolas, sendo elas públicas ou particulares, de todos os níveis 

educacionais, conforme Silva pondera:  

Sobre a inclusão da História da África, as demandas eram no sentido de 

valorizar uma população que, no seu local de origem, era dotada de cultura 

e valores que foram desmantelados com o processo de escravização, 

perdendo assim vínculos com seus povos, família, língua, tradições 

religiosas e aspectos da cultura de cada grupo ou nação (SILVA JR, 2002, 

p.39). 

 

Desta maneira, o projeto versa sobre uma construção identitária e o resgate 

da memória afetiva. Em suma, se buscou estimular as crianças através da dança e 

das expressões artísticas, reflexões sobre as nossas raízes históricas e também 

uma maior aceitação das suas cores/etnia.  
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Assim o que se iniciou com a ideia de ocupar horários ociosos desta 

professora e/ou de recreação com as crianças, se transformou em um projeto de 

dança, que visava ir além do praticar a dança, agregando instrumentos percussivos 

afro-brasileiros como o berimbau, atabaque, pandeiro, agogô, dentre outros. 

Utilizando desses meios a intenção era desenvolver a autoestima dos alunos, 

através da cultura negra, do sentimento de igualdade, e do direito e respeito às 

diferenças assegurados na cidadania, na formação cultural e humana. Diante disso, 

Foganholi sentencia: 

No Brasil, podemos frequentemente observar a atribuição de elevados 

valores a uma cultura externa, simultaneamente ao comportamento de 

desvalorização, e até ridicularização de uma cultura local. No ambiente 

escolar, por exemplo, é comum a prática de jogos, danças, esportes, entre 

outras atividades de origens europeia ou estadunidense, em detrimento de 

práticas de origens nacionais, ou o próprio desconhecimento destas últimas. 

(FOGANHOLI, 2012, p.91)  

 

A relevância desta prática artística se justifica na medida em que vemos 

nesses ambientes, de escolas do campo3, as seguintes problemáticas: o trabalho 

infantil, a evasão escolar, os profissionais que atuam no campo sem ensino 

superior/formação adequada, as ausências de uma proposta pedagógica para 

trabalhar com esses públicos, falta de energia e saneamento, dentre outras 

pendências que ficam a desejar nas escolas do campo. A percepção desta realidade 

se estabelece como uma das principais motivações que tive para começar a 

desenvolver este projeto. Além, ainda de trabalhar a cidadania do aluno e o 

fortalecimento da sua territorialidade. Nesse sentido, o projeto levou conteúdo sobre 

arte e dança para as crianças, contribuindo para reativar a memória dos alunos a 

respeito da cultura local, afro-brasileira e/ou africana, através de elementos da arte e 

da educação.  

Cabe dizer que considero a memória fundamental para a execução deste 

Projeto, visto que entendo esta noção, conforme nos diz Pollak (1989; 1992), por 

 
3

  As questões políticas relacionadas a Educação do Campo serão abordadas no Capítulo 2 

desta dissertação.  
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estar entranhado no tempo, nas pessoas, na natureza, nos acontecimentos e nas 

cidades. Ao mesmo tempo em que a memória nos restitui lembranças, fatos e 

acontecimentos que possibilitam “a coesão dos grupos e das instituições que 

compõem uma sociedade, para definir seu lugar respectivo, sua complementaridade 

[...]” (POLLAK, 1989, p. 7).  

Em diálogo com esse pensamento, Maurice Halbwachs nos atenta que 

quando uma determinada lembrança é retomada por outras pessoas do mesmo 

grupo e comunidade, no caso da memória coletiva – e claro, entendendo a memória 

como algo social, “nossa confiança na exatidão de nossa evocação será maior, 

como se uma mesma experiência fosse começada, não somente pela mesma 

pessoa, mas por várias” (HALBWACHS, 1990, p.25). Isso nos remete aos vários 

momentos durante o Projeto que, no contato com os instrumentos percussivos afro-

brasileiros, do movimentar o corpo e da referência à estética africana e afro-

brasileira muitas crianças iam descobrindo ou reconhecendo os rastros 

memorialísticos advindos dessa dinâmica da dança, improvisação e dos sons de 

matrizes africanas, da atmosfera que se criou a partir da dança afro, aguçando ainda 

mais a curiosidade deles.  

Nesse sentido, ao trazer tais instrumentos reafirmo o pertencimento étnico-

racial dos alunos, com vistas a permitir a fruição do conhecimento africano, afro-

brasileiro e indígena para crianças negras e não negras, para além dos espaços 

escolares, já que “a possibilidade de compartilhar dessa memória é que dá a cada 

um o senso de pertencimento. [...] uma relação criativa e dinâmica entre o indivíduo 

e o grupo” (LOPEZ, 2008, p.32). Em diálogo com Zubaran e Silva os descendentes 

de africanos e indígenas sofreram/sofrem com essa questão, sendo,  

 

Um dos efeitos da chamada “democracia racial brasileira” foi a folclorização 
das manifestações culturais afro-brasileiras, sua cristalização num passado 
distante e a-histórico e o apagamento de suas contribuições para a cultura e 
história afro-brasileiras. Esse ocultamento da diversidade étnico-racial 
brasileira impediu que a comunidade afro-brasileira tivesse acesso às suas 
memórias, à sua história e ao seu patrimônio (ZUBARAN; SILVA, 2012, p. 
132, grifo nosso).  
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Além disso, durante o contato com os alunos – crianças e adolescentes 

negros – criava dinâmicas para ativar essa memória ancestral, em consonância com 

o pensamento de Marcelo Cunha, 

 

Nesse contexto, devemos identificar quais são os espaços de memórias 
relativos às culturas africanas e afro-brasileiras entre nós, quais as 
estratégias utilizadas até então para a preservação ou mesmo a negação 
das referências acerca da participação do negro na formação da ‘cultura 
nacional’, da ‘sociedade brasileira’, suas ideias, seus traços definidores e 
essenciais (CUNHA, 2003, p. 273–274).  

 

Nessa perspectiva, com este projeto “As Danças de Matrizes Africanas para 

crianças da zona rural e seu efeito na construção da identidade”, obtivemos 

resultados inesperados e muito gratificantes, mudando pouco a pouco a concepção 

de cultura, daqueles que foram assistidos nesta etapa. Um resultado importante foi 

perceber as contribuições que a dança oferece no processo de formação identitário 

e étnico-racial, além é claro de possibilitar às crianças uma melhor percepção de si, 

do próprio corpo, expandindo suas formas de expressão e comunicação, que 

discutiremos mais adiante.  

Ademais o projeto se tornou relevante devido à importância da dança e das 

artes integradas dentro do espaço escolar como conteúdos interdisciplinares, sendo 

abordados nos temas transversais. Por esse ângulo, se espera que essa experiência 

se torne um produto com referência metodológica na conclusão deste mestrado, 

onde a iniciativa lúdica sirva para outras escolas e educadores ampliarem suas 

estratégias de resgate da cultura afro-brasileira, através da dança. 

 

3.2 O projeto: As danças de matrizes africanas para crianças da zona rural e 

seu efeito na construção da identidade  

 

Antes de detalhar como sucedeu o projeto, iremos situar o município de 

Ubaitaba (BA). A cidade faz divisa com os seguintes municípios: ao norte com Ubatã 

e Ibirapitanga, ao sul com Aurelino Leal, mais ao leste com Maraú e Itacaré e no 

Oeste com Gongogi. Além de estar localizado na região Sul Baiana, possui de 

acordo com o IBGE (2021) população estimada de 18.647 pessoas.  
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Os dados não são precisos, mas se estima que Ubaitaba possua 3.019 

alunos matriculados nas 21 escolas do Ensino Fundamental e 606 matriculados na 

única escola de Ensino Médio. A respeito dos professores, 188 atuam no Ensino 

Fundamental e 24 no Médio. O município possui 95,8% de taxa de escolarização, 

entre crianças com idade de 6 a 14 anos, de acordo com o IBGE (2010).   

A produção e execução do Projeto “As Danças de Matrizes Africanas para 

Crianças da Zona Rural e seu Efeito na Construção da Identidade”, ocorreu nos 

meses de abril a novembro de 2017 na Escola Antônio Ferreira, localizada na 

Fazenda Progresso (popularmente conhecida como Fazenda de Mário Lima, grande 

cacauicultor e empresário da região), zona rural do município de Ubaitaba (BA). A 

Escola funciona nos turnos matutino e vespertino, com ensino regular: pré-escola (4 

e 5 anos) e Ensino Fundamental I (6 e 12 anos), com turmas multisseriadas, e está 

localizada a aproximadamente 13,7 km da Prefeitura Municipal de Ubaitaba. 

 

Figura 4- Localização da Escola Antônio Ferreira / Fazenda Progresso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

Fonte: Ubaitaba/BA– Google Mapas. 
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Essa unidade escolar possui 5 salas de aula, além da sala da diretoria, 

cozinha, pátio descoberto e, ainda, dentro da propriedade passa o Rio Oricó Grande. 

Como está localizada em zona rural, especificamente em uma fazenda que cultivava 

cacau, muitos itens dessa estrutura se mantêm, como pode ser observado na figura 

abaixo: 

Figura 5- Fachada da Escola 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora 

 
 

Figura 6- Estrutura externa da Escola  
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Fonte: A autora 

3.2.1 Integrantes  

 
 

Desse modo, optei por atuar com as crianças do Ensino Fundamental I, com 

faixa etária entre 6 e 12 anos, do turno vespertino. Essa escolha ocorreu devido aos 

mesmos ficarem em turno integral na escola, tendo assim a oportunidade de realizar 

as ações no contraturno. Houve a participação efetiva das crianças que se 

encontravam presentes nos dois dias semanais das atividades. 

Além disso, a escolha desta unidade escolar se deu devido à grande carência 

de recursos estruturais, de modo que a minha prática de iniciação em pesquisa 

agregaria grande valor tanto no aspecto emocional, quanto no processo de 

aprendizagem significativa. Entendemos a aprendizagem significativa, conforme 

Nascimento menciona a teoria pensada por David Ausubel em que “a aprendizagem 

será muito mais significativa na medida em que [o] novo material for incorporado às 

estruturas de conhecimento de um aluno e este adquira significado para ele a partir 

da relação com o seu conhecimento prévio.” (NASCIMENTO apud AUSUBEL, 2019, 

p.9). Logo, o aprendizado se dará de forma mais fluída quando o aluno tiver uma 

memória a respeito daquele conteúdo e/ou instrumento. Deste modo, comecei a 
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pesquisar minuciosamente as relações entre a educação e a dança na construção 

dos saberes, com relação à identidade étnica e à etnicidade, na busca de memórias 

afetivas, através das danças de matrizes africanas.  

Essa minha vontade pode ser explicada por três razões: minhas vivências 

como dançarina afro, a minha busca incansável por respostas teóricas e práticas 

sobre a relevância da história do negro no Brasil, e por ser docente de artes visuais 

e dança no ensino regular. Assim, além das bases de minha formação em 

Pedagogia, Licenciatura em Dança, e ainda cursando a Especialização em Gestão 

Cultural, percebi a necessidade de observar as expressões artísticas inseridas no 

âmbito educacional e a tentativa de inovar nas práticas artísticas didático-

pedagógicas, em prol da ludicidade. 

Assim, quando associo as práticas artísticas de maneira didático-pedagógica, 

com viés de ensino e ampliação de repertório do aluno, almejo como nas palavras 

de Lopes “desvelar, ampliar e propor desafios estéticos a partir de experiências 

lúdicas, cognitivas e sensíveis, que envolvam a produção, fruição e o conhecimento 

do campo específico da Arte” (LOPES, 2005, p.8). Assim, nesse entremeio no 

campo da Arte-Educação, vamos entender o lúdico como uma arte que traz uma 

“necessidade básica da personalidade, do corpo e da mente, fazendo parte das 

atividades essenciais da dinâmica humana caracterizada por ser espontânea 

funcional e satisfatória” (FEIJÓ, 1992, p.02).  

Para tanto, através da dança, dos ritmos percussivos, da encenação e do 

aparato didático-pedagógico empregado no trabalho, fizemos conforme Luckesi, por 

meio da ludicidade, realizar “atividades que propiciam experiência de plenitude e 

envolvimento por inteiro, dentro de padrões flexíveis e saudáveis” (LUCKESI, 2000, 

p.97). Já que entendemos que “[...] é na escola que oferecemos a oportunidade para 

que crianças e jovens possam efetivamente vivenciar e entender o processo artístico 

e sua história [...]” (FERRAZ, 1999, p. 19).  

 

3.2.2 Ambiente da pesquisa 

Desse modo, o Projeto passou por duas etapas metodológicas, que foram: (1) 

a pesquisa bibliográfica, tendo contato com o Projeto Político-Pedagógico (PPP) da 
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Escola, artigos, livros e outros suportes técnicos e educacionais que pudessem me 

auxiliar neste processo, assim como vídeos, músicas, fotografias e mecanismos que 

viessem a aprimorar e fortalecer o objetivo de levar atividades culturais para aquele 

espaço. E, ainda na produção desse corpus, tanto na parte teórica quanto prática, 

obtive auxílio de alguns professores e colegas do curso de Licenciatura em Dança 

da Universidade Federal da Bahia (UFBA), em que tais contribuições englobaram os 

aspectos da linguagem e o comportamento codificado e adequado para as crianças. 

Já a segunda etapa, englobou (2) o projeto, indo para campo e atuando junto à 

comunidade escolar, através das seguintes técnicas – aulas expositivas (42 aulas no 

total) 4 ; entrevista formalmente consentida com os alunos e com os/as 

professores/as e comunidade escolar.  

Em cada etapa desse segundo momento do projeto foram vivenciadas 

experiências diferenciadas, sendo que o primeiro contato com o espaço escolar se 

deu através de visitações recorrentes, e antes de atuar como 

professora/monitora/artista/educadora, anos anteriores tive a oportunidade de atuar 

junto ao setor administrativo da secretaria de educação de Ubaitaba/Ba. Logo as 

visitas técnicas eram permanentes, por conta disso, criei um vínculo com a 

comunidade escolar e agricultores que moravam nos arredores da Escola, tendo 

ciência dos horários fixos de aulas dos alunos, do roteiro de vivências de algumas 

unidades escolares da zona rural, etc.  

No caso específico da Escola Antônio Maria os alunos tinham aulas no 

formato “turnão”, fazendo três refeições na escola (café da manhã, lanche e 

almoço). Os mesmos eram liberados a partir das 14:00 hrs, e deveriam aguardar o 

carro da escola que os buscavam aproximadamente às 15:30h e os levavam as suas 

casas/fazendas/roças. 

As aulas expositivas foram planejadas, conforme o Apêndice E, possibilitando 

ao aluno o contato e conhecimento de seu corpo, através da dança e dos 

instrumentos percussivos afro-brasileiros que foram introduzidos a cada nova aula. 

Nesse sentido, era muito instigante acompanhar de perto a descoberta cotidiana 

 
4  Vide Apêndice E 
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daqueles alunos e alunas com o berimbau, agogô, pandeiro, com o reconhecimento 

de si e de sua negritude, da noção de corporeidade, dentre outros, como podem ser 

percebidos nas fotos abaixo:  

Figura 7 - Aula de improvisação corporal 
 

 

Fonte: A autora 
 

Figura 8 - Utilizando a improvisação como processo de conhecimento em 

singularidades da dança 
 

 

Fonte: A Autora 

 

Figura 9 - Utilizando a improvisação como processo de conhecimento em 

singularidades da dança 
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Fonte: A Autora 

3.2.3 Instrumentos para o levantamento de dados 
 

A respeito das entrevistas, todo o contato foi presencial, antes da pandemia 

da Covid- 19, e foram realizadas perguntas diferentes para o alunado e para os 

docentes, que envolviam desde como se autodeclarava, perpassando o contexto 

escolar e as vivências curriculares dos sujeitos que comungam desse espaço. Para 

os alunos, tais questionamentos foram feitos:  

1ª) Onde você mora? 

2ª) Qual a sua idade? 

3ª) Como você se autodeclara: indígena, amarela, branca, preta ou parda? 

4ª) Como você define seu cabelo: liso, ondulado, encaracolado ou crespo? 

5ª) O que você entende por raça e etnia? Existe relação entre elas? 

6ª) O que você entende por preconceito e discriminação? 

7ª) Você já sofreu ou vivenciou alguma situação de racismo em seu cotidiano? 

8ª) Por que os/as negros/as estão entre os mais pobres? 

     9ª) Cite o nome de uma personalidade negra: cantor, ator, apresentador, etc. 

As questões aplicadas aos docentes da escola, foram:  

1ª) Você trabalha dança na educação Infantil?  

2ª) Quais as dificuldades encontradas ao trabalhar dança na educação 

infantil?  

3ª) A dança no contexto afro, como e quando é trabalhada?  
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4ª) Como manifestação corporal, você acha que a dança deveria se inserir em 

todos os contextos escolares com o intuito de sistematizar conhecimento para a 

formação das crianças?  

5ª) É vantajoso trabalhar a dança de matrizes africanas como fomento da 

cultura e reconhecimento de sua história nas aulas educação infantil? 

3.2.4 Instrumentos para a análise de dados 
 

Nessa análise pude constatar, por meio das perguntas e respostas obtidas 

nos primeiros contatos com os alunos, que os mesmo traziam o reconhecimento 

sobre improvisação na dança, movimentos oriundos de danças de matrizes 

africanas, reconhecimento sonoro e o mais relevante a sua figura estética negra, 

como o ser belo. Enquanto professora/mediadora a transformação do meu ser 

enquanto entender o papel de mulher preta também foi significativo. Ali não ia mais 

uma professora de dança, com sua sapatilha, seu coque tradicional das danças 

eurocêntricas. Ali renascia e ressignificava a mulher preta, que mudou seus trajes, 

seu cabelo e seu amor pela dança. 

A segunda análise realizei após 8 meses de ação. Os corpos dançantes já 

estavam definidos, criaríamos então coreografias com as junções dos saberes 

adquiridos. A notável e gritante mudança estética era visível, desde assumir os 

cabelos crespos/cacheados, achá-los lindos, usar turbantes ou trancas. Após 11 

meses de atuação na Escola Antônio Ferreira, de Ubaitaba (BA) a comunidade 

escolar da zona rural, assim como a urbana, já falava desse projeto. Ganhamos uma 

visibilidade importante para quem normalmente vem ao centro urbano. Nesse 

ínterim, ganhamos até um ensaio fotográfico em um dos nossos lugares favoritos ao 

ensaiar: na margem do rio. 

O diário de bordo 5  foi um instrumento importante para registros das 

atividades de cada etapa, conseguindo contribuir para a obtenção dos dados com 

maior rapidez. Ele era composto por: ficha de matrícula dos alunos, os questionários 

 
5  Vide Apêndice A.  
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aplicados,registros fotográficos, desenhos (arte visual) realizado pelos alunos, e 

ainda outros registros pertinentes ao tema.  

“Os diários de bordo utilizados na educação são geralmente cadernos onde 
se escreve as tarefas realizadas e suas reflexões sobre elas. No entanto, 
numa experiência no Curso de Arte Visual, o professor de Desenho, 
apresentou um tipo de diário onde se faz registros 
de pesquisas, ideias, sensações, vivências e experimentações ‘[...] Essa 
variedade na possibilidade dos registros para além da escrita parece-nos 
mais adequada ao ensino de arte e condizente [...]” “[...] possível utilizar 
diferentes linguagens e/ou modalidades artísticas para registrar 
as sensações e opiniões durante o percurso e que não há uma única forma 
de produzir o diário, sendo importante experimentar até descobrir uma 
poética pessoal, a maneira mais agradável ou eficiente de fazê-lo [...]” 
(ROCHA, ANA EMIDIA, 2019, p 1262.) 
 

         Logo o diário de bordo conhecido em sua prática com o lugar de registros das 

possíveis ações a serem realizadas ou atentadas, para mim perpassou este lugar, 

eu mergulhava não somente nas observações pertinentes às práticas dançantes 

identitárias, mas no comportamento das crianças ali presente, ou ate mesmo dos 

colaboradores de forma direta e indireta nas ações da escola, foi no diário que 

minha percepção sobre a necessidade de por a mão na prática ganhou vez. Ouvir, 

ler e ver relatos tão longe das possíveis realidades que se vivenciam uma pessoa de 

pele preta, o estereótipo e algumas negações sobre a cultura, ali imbricada nas 

figuras e pessoas. Onde soou em mim a necessidade da prática, desta forma 

comungo com Braga (2006). Neste sentido, posso construir um pensamento inverso, 

isto é, não estudo para,  

 

Necessariamente, organizar dados do fenômeno criativo, verificar 
fundamentos do próprio processo criador, qualificar alguns argumentos e 
contestar outros, descrever, registrar ou avaliar os percursos das várias 
composições. Estes procedimentos surgirão, inevitavelmente, numa proposta 
de sistematização do trabalho criador, com parâmetros em certa pesquisa 
científica metódica, mas, o princípio, a motivação de meu estudo do processo 
de criação é a criação em si mesma. É o ato de formar para Formar-se, 
lembrando de Fayga Ostrower (1987) (BRAGA, 2006, p. 79). 

 

Este pensar e agir permeia por lugar de responsabilidade e afetividade, ao 

qual faz com que o pesquisador tenha natureza das suas ações e se coloque 

também no lugar de cautela ao propor atividades que tem configurações ainda não 

exercidas de forma diária dentro de um espaço ou comunidade. Desta maneira o 
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diário foi sendo estruturado conforme práticas dançantes sensórias, improvisadas, 

expressivas e de observações em encontros na unidade escolar, discursos após as 

práticas, desenhos elaborados pelas crianças dentre outros como figuras abaixo: 

 

Figura 10 - Utilizando o desenho como processo de conheita sobre identificação 
etnico racial 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
Fonte: A autora 

 

Figura 11 - Utilizando o desenho como processo de conheita sobre identificação 
etnico racial 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: A autora 
 

 
Figura 12- Utilizando o desenho como processo de conheita sobre identificação 
etnico racial 
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Fonte: A autora 

 
 

 
Fonte: A autora. 

 
 

Para além, o projeto apresentou resultados satisfatórios, principalmente no 

que tange vir a solucionar o problema de pesquisa que teve como foco: como as 

contribuições da dança oferecem alternativas lúdicas ao processo de formação 

identitário e étnico-racial dos alunos do campo? De tal modo, torna-se relevante 

esse tema de pesquisa em função dos aspectos psicomotores, afetivos e cognitivos 

da dança e das artes integradas, dentro do espaço escolar. Cabe dizer que autores 

como Nilma Lino Gomes (2003), Munanga (2005), Oliveira et al (2015) e outros vão 

nos dar base para refletir sobre as noções étnicas, culturais e identitárias afro-

brasileira, reafirmando assertivamente a identidade étnica e, ainda, possibilitando a 

abordagem de conteúdos de educação interdisciplinar, sendo abordado nos temas 

transversais. 
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Gráfico 1 - Autodeclaração de cor/raça
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Assim, com os dados em mãos, o desafio seria os esmiuçar de forma a 

apresentar uma descrição real do pensamento e/ou comportamento de cada um dos 

alunos, bem como os efeitos das ações desenvolvidas desde o começo à 

culminância do projeto. Ao falar com as crianças de forma lúdica e pedagógica 

obtive informações sobre suas percepções de cor, raça, preconceito e informações 

que me deram subsídios para proporcionar, através da dança, os saberes que 

constituem a história afro-brasileira. Mediante ao fato de que a dança faz parte dos 

conteúdos programáticos da disciplina de artes e que merece ser vista como 

atividade que venha a trazer benefícios às crianças, o intuito foi trabalhar as danças 

de matrizes africanas através da expressividade corporal, bem como seus anseios 

com relação ao toque, e as concepções das danças afro-brasileiras. 

A partir da execução do projeto já foram perceptíveis as mudanças ocorridas, 

tais quais: um maior fortalecimento e vínculo entre professores e alunos; 

compreensão sobre a cor de sua pele; empoderamento das crianças em relação as 

suas características fenotípicas (cabelo crespo, lábios, olhos, etc.); dentre outras.     

Além disso, fomos capazes de fortalecer nas práticas corporais e nas metodologias 

a linguagem dos alunos, em que a dança favoreceu o aprendizado de forma lúdica e 

dinâmica, bem como na construção do conhecimento, por parte deles, uma vez que 

é função da escola desencadear práticas educativas que fortaleçam a cultura da 

sociedade como um todo.  

O relato do projeto até aqui apresentado traz informações, dados e resultados 

que contribuem na construção do produto final obrigatório deste curso. A relevância 

do projeto/pesquisa na construção do material pedagógico trará uma nova visão e 

possibilidade do fazer pedagógico da dança, onde o pesquisador em campo pode 

contribuir com um olhar de quem vivenciou o material ao qual estará sendo 

disponibilizado pela curso/instituição.  

 

3.3 Processos criativos: meu fazer e a relação com as bases teóricas 

 

Neste subcapítulo quero convidá-los a caminhar e dançar comigo e, 

principalmente, com os alunos e alunas da Escola Antônio Ferreira. Mas do que 
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mesclar meu corpo dançante-docente a pesquisa, ora como participante 

observadora, ora mergulhada em todo o universo de trocas que a sala de aula 

permite, quero também demonstrar como as bases teóricas apresentadas 

anteriormente embasaram minha prática cotidiana, desde o primeiro encontro e 

visita à Escola, até a execução e desenvolvimento das atividades com os alunos.  

O primeiro contato com o espaço escolar se deu antes mesmo da fase adulta, 

pois a escola como descrito em páginas anteriores é sediada dentro de uma fazenda 

as margens do Rio Órico, lugar de lazer e entretenimento aos finais de semana dos 

munícipes de Ubaitaba/Ba, desta maneira aquele lugar já se assemelhava a uma 

segunda casa, e agora já adulta tenho a possibilidade de adentrar não somente na 

fazenda, mais no espaço escolar como outrora membro administrativo da secretaria 

de educação. O projeto surgiu com intuito de praticar as danças afro-brasileiras e 

possibilitar novas conexões com aquela.  

Após propor ação a comunidade escolar e o aceite dos mesmos, com a 

possibilidade de contar com as caronas e com a liberação dos alunos, fui 

organizando esses momentos de recreação e construindo um movimento de dança-

improvisação com estes.  

Vale mencionar que todas as atividades continham um elemento que 

estimulasse e movimentasse o aluno, a partir de objetos percussivos, do sentir os 

membros do corpo, do bailar em meio à natureza, o rio ou no sol escaldante. Assim, 

realizado de forma espontânea e/ou quase sem interferência, a ideia era fazer com 

que aqueles corpos – baixos, pequenos, altos, médios-, agissem livremente, 

percebendo a si e os limites de seu movimento corpóreo, ainda que naquele 

momento eles não conseguissem nomear o que estavam fazendo. No fim, eles 

estavam criando, dançando e bailando comigo em uma dança improvisação única, 

singular, partindo da criatividade e de seus movimentos diversificados. (SOARES et 

al, 1998). 

 
3.3.1. Percepção e sensação dos alunos. 
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Após três semanas interagindo com a comunidade escolar, percebi que 

poderia acrescentar mais que um momento de recreação. Além disso, observei que 

as crianças e adolescentes que participavam das atividades estavam desejosos por 

aprender tudo que viesse a agregar. Por isso, comecei a criar os planos de aulas de 

dança, para que me auxiliassem na organização de fazeres dentro daquela escola, 

planos que se tornaram base primordial na construção do produto final a ser 

apresentado ao curso. Neste momento também estava cursando a Licenciatura em 

dança pela UFBA e a Especialização em Gestão Cultural na UESC, e sinalizei as 

duas instituições sobre o que vinha desenvolvendo em tal Escola. Logo, foi-me 

sinalizado que as atividades que executava nesta unidade escolar eram 

significativas para as crianças e, também, para tais instituições.  

Assim surge a ideia de projeto, mesmo que tenha ficado com receio de não 

dar conta, afinal a ideia era somente dançar, praticar. No entanto, esse desafio me 

aguçou e como minha cabeça estava fervilhando de ideias, precisava escrever o que 

estava fazendo. Além disso, com ao saber da possibilidade de ter acesso e contato 

com universidades que poderiam elevar aquele meu fazer dançante, gostei e me 

envolvi mais ainda, colocando em prática.   

A ideia de levar movimentos de dança africana e afro-brasileira já estava 

embutida antes mesmo de pensar em projeto. O meu corpo negro responde aos 

movimentos de danças negras com afinco, amor, responsabilidade e muito cuidado. 

Afinal, o meu corpo reverbera conhecimentos, não somente empírico, mas também 

de técnicas e estudos avançados sobre a ótica da dança.   

Com um olhar voltado à estética negra e as discussões que surgem e 

ressurgem quis atrelar a questão da imagem ao processo das danças, de tal modo 

optei por utilizar a ludicidade, como método de ensino eficaz e significativo, como já 

mencionado. Daí surge o primeiro desafio: como aquelas crianças se viam em sua 

estética e formação familiar? E, ainda: de que maneira o desenho suscita nos alunos 

sensações e/ou como se autoavaliam, desenham, informam como se veem? Mais 

do que isso, é a partir dos desenhos e da imagem que eles respondem o que 

entendem por dança afro-brasileira.  
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Nesse ponto, gostaria de salientar que utilizo a imagem através do 

desenho/fotografia como método capaz de propor outro olhar das crianças sobre si, 

sua estética e a percepção do que é dança, e consequentemente, dança afro-

brasileira. Assim como John Collier Jr. (1973) propunha a seus alunos de tocar, 

mover e sentir o peso e forma da pedra para assim gerar outros sentidos, propus 

aos alunos e alunas da Escola Antônio Ferreira essa experiência com seus corpos, 

os desenhos e as imagens. De acordo com esse autor,  

 
A técnica de interpretação da foto pelo sujeito da fotografia permite ao 
fotógrafo etnólogo registrar e acompanhar cientificamente temas como a 
passagem de um homem por sua cultura [...]. Quando o ensaio fotográfico é 
interpretado pelo nativo, ele pode tornar-se uma parte autêntica e 
significativa das anotações de campo do antropólogo, pois quando as 
respostas às entrevistas são estudadas frente a estas fotografias de 
projeção, aspectos secundários e detalhes circunstanciais podem ser 
avaliados novamente, e a total riqueza do conteúdo da fotografia pode 
encontrar um lugar nos dados e na literatura da antropologia. (COLLIER JR, 
1973, p.72). 

 

Até por isso, muitas das questões apontadas anteriormente foram levantadas. 

E, mais do que isso, a intenção era transformar o conhecimento e conceito que 

tinham sobre o corpo e transpor isso para a dança, para compreender os 

movimentos da dança-improvisação e da dança afro-brasileira percebendo a si e 

seus pares.  

 

Figura 13 - Desenho ilustrativo de como os alunos identifica ou entendem sobre as 

danças de matrizes africanas 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora. 
 



62 

 

 

Figura 14 - Desenho ilustrativo de como os alunos identificam ou entendem sobre 

as danças de matrizes africanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora. 

 

Figura 15 - Desenho ilustrativo de como os alunos identificam ou entendem sobre 

as danças de matrizes africanas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora 
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Desse modo, as danças de matrizes africanas e conotação estética e 

identitária, já antes de qualquer atividade havia a contextualização e valorização do 

corpo negro e suas nuances, movimentos corpóreos, etc. Além disso, com a 

reestruturação dos planos de aula, levei a musicalidade e os instrumentos para um 

momento singular de nossa aula. Isso me fez perceber que muitos nunca haviam 

tido contato com instrumentos percussivos, como, por exemplo: berimbau, atabaque, 

pandeiro e agogô.  

A intenção da inclusão dos instrumentos nas aulas de dança foi para que 

houvesse reconhecimento ao ouvi-los nas músicas instrumentais, proporcionando 

um contato maior com a musicalidade afro. Logo a cada aula, quando possível, um 

instrumento era levado, ora para eles apreciarem, ora para tocarem. Entendo que 

toda atmosfera que possa ser inserida na aprendizagem de dança afro, enriquece e 

aguça a curiosidade. Inclusive, a dança-improvisação ou prática somática como a 

metodologia principal de aprendizagem, ainda que pré-estabelecida a musicalidade, 

origem, gestos e ações da dança afro-brasileira, auxiliaram aos alunos na ampliação 

de conceitos e conhecimentos relativos à dança em geral.  

Vale dizer que esse método trata-se de corpos em processo de 

descobrimento de novos movimentos. Desta maneira não era obrigatório criarmos 

coreografias repetitivas ou com elementos tradicionais afro-brasileiros, mas sim 

reconhecer alguns gestos familiares da dança afro, embutida em novas perspectivas 

de passos ali criados ao som de instrumentais percussivos. E, nas palavras de 

Vianna “a dança não se faz apenas dançando, mas também pensando e sentindo: 

dançar é estar inteiro”. (VIANNA, 2005, p.32). 

Nesse sentido, a partir da Técnica Klauss Vianna, é preciso que a pessoa 

esteja consciente e inteira do/no movimento, entendendo que os aspectos 

inconscientes também estão presentes (ações mentais, cognitivas e motoras) na 

formatação e o direcionamento da experiência com a dança. De tal modo, a dança 

deve ser sentida e percebida pelo corpo que se permite a esse movimentar, e como 

Klaus Vianna menciona no prólogo do livro “A Dança”, “Que espero, não busque 

nem estabeleça certezas, mas desperte o desejo permanente de investigação 
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perante a dança e a arte – que, para mim, se confundem com a vida”. (VIANNA, 

2005, p. 15). Para, além disso, como nos afirma Soares e colaboradores, 

 

[...] quanto mais a criança for estimulada desde cedo a experimentar o seu 
corpo, a expressar seus sentimentos, a criar, dar opiniões e adquirir 
movimentos novos, além daqueles já aprendidos culturalmente e, também 
quanto menos ela construir “estigmas”, mais ela desenvolverá as suas 
capacidades afetivas, motoras e cognitivas. (SOARES e colaboradores, 
1998 p. 44).  

 

E foi exatamente isso que tentei mostrar para as crianças da Escola Antônio 

Ferreira: como eu, uma mulher negra, se expressa, ensina, vive e vivencia o mundo 

que me cerca através da dança afro-brasileira. Em decorrência disso, após 4 meses 

de atividades na Escola, analisei e observei a eficácia do fazer artístico com a 

realização do Projeto. Ainda que no decorrer deste alguns alunos tenham faltado, o 

carro às vezes quebrava, as chuvas impossibilitavam nossos encontros ou que 

fizéssemos nossas atividades. Mesmo assim, sempre que nos encontrávamos 

utilizava todos os espaços possíveis da Escola para dançar, como o rio que passa 

dentro da propriedade da Escola, oportunizando esse contato com a natureza. 

Nosso encerramento foi apresentado na escola, com todos que faziam parte, 

de forma direta ou indireta deste fazer. Os motoristas que vinham buscá-los, a 

coordenadora que aguardava a finalização dos ensaios, os pais que moravam mais 

próximos, os pequenos agricultores que por horas ficavam nos observando dançar, 

as avós/avôs que nos presenteavam com suas histórias em algum momento da 

aula, dentre outros que moravam ali na fazenda. 

 

3.4. Cenário da prática artística: desdobramentos do projeto 

 

Compreendendo a dança como uma forma de expressão e comunicação 

que atravessa o aluno, objetivando torná-lo um cidadão crítico, participativo e 

responsável, capaz de expressar-se em variadas linguagens, desenvolvendo a 

autoexpressão e aprendendo a pensar em termos de movimento, a dança afro-

brasileira agrega essas reflexões, ocupando uma atitude consciente na busca de 
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uma prática pedagógica mais próxima da sua realidade, contribuindo dessa maneira 

para a formação de cidadãos críticos autônomos e conscientes de seus atos, 

objetivando a transformação social. A dança afro praticada na escola pode se 

transformar em um exercício da autonomia, do respeito mútuo, da criatividade e da 

solidariedade presentes no cotidiano desses alunos. 

Com o intuito de aumentar o repertório cultural e potencialidades criativas e 

expressivas dos alunos, as aulas não foram apenas como uma proposta de 

favorecer a prática da dança, mas também, contemplar os alunos nos debates sobre 

a influência da cultura afro-brasileira presente no nosso cotidiano. Nessa medida, 

procuramos o envolvimento da comunidade escolar a qual está situada na fazenda. 

As aulas de dança Afro-brasileira aos alunos do ensino fundamental 

promoveram a apreensão crítica e reflexiva a respeito da dança, trazendo 

fundamentos teórico-práticos e troca de experiências que pudessem favorecer na 

formação do aluno, compreendendo o movimento como um caminho para a 

construção do conhecimento estabelecendo uma ampla relação entre o corpo, o 

movimento e a autoexpressão. Com as aulas se pretendeu ampliar a compreensão 

sobre os valores culturais e sociais decorrentes da influência negra na formação da 

sociedade brasileira. 

Trabalhar com estes conteúdos recuperando sua historicidade, deu aos 

alunos a chance de resgatarem referências ancestrais e o conhecimento do seu 

corpo como um instrumento de luta, de resistências e de busca pela autonomia. Os 

alunos foram estimulados a valorizar a prática da criatividade e da produção 

coreográfica transformando-a em um espaço fundamental para a prática social e 

para o desenvolvimento da coletividade, desenvolvendo por meio do movimento a 

consciência de um ser completo: corpo, mente e emoção centralizados. Com isso, 

eles construíram conhecimento a partir da experiência que obtiveram através da 

dança afro-brasileira. O produto que hora está sendo construído em junção ao 

desenvolvimento dessa escrita, tende a trazer elementos que contribuirá neste novo 

olhar da escola aqui apresentada, com a colaboração dos resultados obtidos pelos 

alunos. 
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Infelizmente nós fomos uma escola não apenas atingida por uma pandemia, 

mas também por uma enchente que ocorreu na região do sul da Bahia no final de 

2021. Sabemos que um retorno pós-pandemia não é uma tarefa fácil, diversas 

pesquisas veem sendo realizadas para que se discutam quais os efeitos que essa 

pandemia causou na educação. Todos perderam! Mas, nas classes menos 

favorecidas e na educação pública a realidade é totalmente diversa, realizando uma 

retrospectiva: no começo as aulas foram suspensas, causando defasagem nos 

cronogramas; os alunos mal tiveram acesso à internet, computadores, tablets, 

celulares; o ambiente (lar) é compartilhado com várias pessoas, não existe 

privacidade nos estudos; a maioria dos pais esteve trabalhando e não conseguiram 

dar suporte aos estudos de seus filhos. 

A pandemia de Covid-19 escrachou uma realidade educacional que já era 

conhecida, porém mascarada. Essa realidade se mostrou extremamente cruel e 

desumana, pois, assentou a desigualdade. Faz-se necessário considerar ainda 

aquelas crianças que recebiam a alimentação na escola e, de uma hora para outra, 

perderam o benefício.  

O anseio por uma escola justa parece ser a única opção para a educação no 

momento pós-pandemia e pós-enchente. Embora ainda hoje pautemos como 

educação justa e de qualidade, é necessária a compreensão de que maneira a 

escola pode ser inclusiva e buscar alternativas para isso. Têm-se a compreensão 

que a escola justa não é apenas aquela que lhe permite o acesso – o que já seria de 

grande conquista no Brasil – mas aquela escola que leva em consideração as 

diversas realidades para que todos os estudantes possam, não apenas estarem em 

sala, mas que o currículo escolar possa se conectar com esses diversos mundos, os 

mundos desses alunos.  

O impacto e as sequelas deixadas pela pandemia de Covid-19 e sobre tudo 

as consequências causadas na enchente causadas pela forte chuva do final de 

2021, revelam que se a escola continuar contaminada por ideologias que levam à 

exclusão, a distorção da compreensão de meritocracia, nos próximos anos os 

problemas continuaram os mesmos (evasão escolar, difícil acesso, precarização do 

espaço escolar, etc.). Antes de pensar em alternativas que mexam na estrutura da 
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escola, é preciso pensar a escola, pensar em sentimento de pertencimento, em 

como aquele aluno se identifica com a escola ao qual está inserido. 

Uma escola justa é uma escola humanizada e essa humanização se passa 

pensando a identidade da escola. O retrato do confuso do cenário atual do Brasil 

acrescido ao histórico de políticas educacionais existentes, não nos permite muito 

espaço para projeções otimistas. Ou a educação pós-pandemia segue novos rumos, 

ou continuará reforçando a desigualdade e a exclusão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

No decorrer de minha carreira profissional a qual digo e repito que eu nasci 

com esta missão, de levar saberes importantes e necessários, que possam 

fortalecer e emponderar crianças e adolescentes através da arte, sempre reforço 

ainda que pareça repetitivo: a arte cura. As formações e estudos que me faço ser 

cercada, nada mais é do que a oportunidade que me dou de estar sempre 

aprendendo, atualizando meus discursos, me podando de amarras e receios que 

surgem, para além de criar uma grande possibilidade de expor e transmitir 

conhecimentos. É para além desse corpo negro, que foi à responsabilidade que me 

dei, de não ser a única no campo do conhecimento acadêmico.  

Os autoquestionamentos que sugiram durante toda a demanda da realização 

prática e na escrita deste projeto, a todo o momento objetivava ter resultados que 

viessem a fazer sentindo nesta construção. Perguntas como: Realmente essa 

temática é importante? Após esse período todo o processo de identificação racial e 

conversas dançantes surtiram efeitos e surtem nos alunos? Qual legado deixei ou 

possibilidades causei? São questionamentos que surgem a todo pesquisador, e 

certamente algumas respostas que nos fará seguir com a missão que, em meu caso, 

está conectada com meu ser. Cabe também entender que este lugar que agora 

ocupo, deverá ser oportunizado a outro corpo negro. Mas acima de tudo, no 

exercício da autonomia, da cooperação, da compreensão de divergências, na 

liderança, na busca do consenso, no exercício da tolerância e do compromisso 

social, comportamentos estes que dão sentido a uma professora do ensino regular 

deste país.  

Não me faço esquecer que fui afortunada em pertencer desde muito nova a 

movimentos de atividade afro-brasileiros, ambiente este que deu norte a toda 

caminhada em minha vida pessoal, social e acadêmica, onde as relações foram 

permeadas pela colaboração, pela amizade e pelo respeito, valorizando cada traço 

de um corpo historicamente excluído.  

Na oportunidade única de voltar a olhar para trás no tempo e então me 

lembrar das centenas de melodias que sempre ressurgem, às vezes sem ter noção 
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do quão importante esses versos se fazem, ao me manter firme na luta, eles estão 

acolhidos e às vezes adormecidos no meu subconsciente, no entanto nunca 

esquecidos. Aqui nesta oportunidade apresento a música que fez parte das 

construções coreográficas na casa do boneco em Itacaré/BA.  

 

Trabalha povo negro trabalha, 

Trabalha para ganhar vintém, 

Quem trabalha Deus ajuda, quem não trabalha não tem. 

Trabalha povo negro, trabalha, 

Ascensão já surgiu 

Trabalhar povo negro trabalha, 

Escolhe seu lugar neste nosso Brasil 

Trabalha....trabalha... 

Trabalhar povo negro trabalha, 

Trabalhar com amor, a nossa libertação, 

Vive a guerra, vive a dor. 

Trabalha. 

 

Em minhas andanças aqui descritas quero deixar claro e evidente o quanto 

outros passos foram dados, comigo muitas das vezes sendo a válvula de escape e 

na grande maioria delas sendo uma linha condutora de energia e fé a estes amigos 

caminhantes. Aos alunos e aos professores, os digo: GRATIDÃO! Sem vocês 

certamente não faria sentido provocar conhecimento e fomentar historia. 

Em tempo, se estou sendo capaz de voar (dançar), de conquistar minhas 

metas, colher meus objetivos, é porque vim de um ventre que está comigo em tudo, 

quando não me acompanhando passo a passo desde a infância, sempre me 

impulsionando a ir, a frase de minha mãe para minha pessoa é: “Vai, se rolar alguma 

coisinha fora de seu costume, me liga”, ela é minha dupla e talvez nem tenha noção 

do quanto me encoraja.  

Quanto às minhas perspectivas, que eu possa continuar com um cérebro 

ativo de ideias, onde os projetos e pesquisas ganhem vida e voz, que este projeto 
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aqui a todo o momento ganhe espaço e possa se instalar de forma a continuar em 

minha cidade. É minha intenção também atrelar as novas ferramentas tecnológicas 

ao mundo das artes, sejam elas dançantes ou não. Mas que todas elas possam 

fazer sentido na vida de alguém.  
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 APÊNDICES 

APÊNDICE A  

 Imagens das aulas densenvolvidas no Projeto 

 

Fotografia 1 
Fonte: Ébilla Carvalho. 

 
 

 

Fotografia 2 
Fonte: Ébilla Carvalho. 

 
 

 

Fotografia 3  
Fonte: Ébilla Carvalho. 
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Fotografia 4 e 5 

Fonte: Ébilla Carvalho. 
 
 

 
Fotografia 6 

Fonte: Ébilla Carvalho. 
 
 

 
Fotografia 7 

Fonte: Ébilla Carvalho. 
 
 

 
Fotografia 8 

Fonte: Ébilla Carvalho. 
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Fotografia 9  

fonte: Ébilla Carvalho. 
 
 

 
Fotografia 10 

Fonte: Rafael Oliveira. 
 
 

 
Fotografia 11 

Fonte: Rafael Oliveira. 
 
 

 
Fotografia 12 

Fonte: Rafael Oliveira. 
 



79 

 

 

 
Fotografia 13 

Fonte: Rafael Oliveira. 
 
 

 
Fotografia 14 

Fonte: Rafael Oliveira. 
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APÊNDICE B  

Termo de autorização de uso de imagens – menores de idade 
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APÊNDICE C 

Questionário inicial - alunos 

 

Vale Registrar, Vele Lembrar, Vamos Resistir. 

NOME __________________________________________________________ 

1. Onde você mora? 

2. Qual sua idade? 

3. Como você se autodeclara: indígena, amarela, branca, preta, parda? 

4. Como você define seu cabelo: liso, ondulado, encaracolado, crespo? 

5. O que você sabe sobre a cultura afro-brasileira? 

6. O que você sabe sobre as danças de matrizes africanas? 

7. Você gostaria de aprender sobre essas danças? 

8. E sobre instrumentos afro-brasileiros, conhece algum? 

9. Já ouviu falar sobre identidade étnica? 

10. E sobre a história dos povos africanos? 

11. Já ouviu falar em memórias dançantes? 
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APÊNDICE D 

Questionário - professores 

 

1. Você trabalha dança na educação Infantil?  

2. Quais as dificuldades encontradas para trabalhar com dança na educação 

infantil?  

3. A dança no contexto afro, como é quando são trabalhadas?  

4. Como manifestação corporal, você acha que a dança deveria se inserir em 

todos os contextos escolares, com o intuito de sistematizar conhecimento para 

a formação das crianças?  

5. É vantajoso trabalhar a dança de matrizes africanas como fomento da cultura e 

reconhecimento de nossas histórias nas aulas educação? 
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PLANO DE ATIVIDADE DESENVOLVIDO DURANTE O PROJETO 
 

EIXO TEMÁTICO  TEMA  SUBTEMA  TÓPICO  OBJETIVOS  

ESPECÍFICOS  

Nº DE  

AULAS  

Conhecimento e 
Expressão entre 
as Artes Visuais. 

Percepção Visual e 
Sensibilidade Estética.  

Apresentação e Análise 
de Imagens e Objetos 
Artísticos.  

Análise Crítica de Obras de 
Artes Visuais.  

Estabelecer relações entre 
análise formal,  
Contextualização, 
pensamento artístico,  

 Identidade pessoal e cultural.  

Aberto  

 Conhecimento e 
Expressão entre as  

Dança e o som. 

 Percepção Sensorial e 
Visual.  

Apresentação 
de instrumentos musicais 
e Objetos Artísticos.  

 Análise e Sensibilidade.  Usar vocábulos 
apropriados para discorrer 
sobre essas relações.  

Aberto 

Conhecimento e 
Expressão entre a 
Dança. 

Movimentos Artísticos em 
Danças e suas complexas 
funções etnico cultural. 

Relações entre o 
Esporte e a Dança afro-
brasileira, numa 
pespectiva entre os 
movimentos do corpo e 
seu Contexto na História 
da Humanidade. 

 Introdução à dança 
da capoeira e 
maculelê. 

Reconhecer os elementos e 
movimentos que compõe 
cada “estilo” de dança. 

Aberto 

Conhecimento e 
Expressão entre 
as  Danças  

Percepção dos 
Movimentos Artísticos 
em Dança e suas 
complexas funções 
etnico cultural.  

Relações entre o Samba 
de Roda e seu contexto 
na História da cultura 
baiana. 

 Prática do samba de 
roda. 

Conhecer as características 
fundamentais do Samba de 
Roda bem como todo seu 
processo de empoderamento 
negro. 

Aberto 

Conhecimento e 
Expressão em Dança  

Percepção gestual/corporal 
e sensibilidade estética.  

Análise de Produção e 
Dança Afro. 

 Apreciação e Análise de 
Danças. 

Saber identificar e 
contextualizar as Danças de  
Matrizes Africanas. 

Aberto 

APÊNDICE E 
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Conhecimento e 
Expressão em Dança  

Percepção gestual/corporal 
e sensibilidade estética.  

 Contextualização e Prática 
da Dança Afro.  

Prática da Dança. Entender que as relações 
entre a dança em diferentes 
épocas históricas não se dá 
somente por linearidade, mas 
pela herança e pelo contexto 
atual.  

Aberto 

Conhecimento e Expressão 
entre a Dança e o Cabelo 
afro. 

 Percepção da Sensibilidade 
estética. 

 Apresentação e Análise 
de pentados afros. 

 Apreciação de videos, 
imagens de cabelos crespos 
e a variedade de pentados 
que podem e devem ser 
feitos. 

 Estabelecer relações entre 
análise 
formal, contextualização, 
pensamento critico, identidade 
pessoal e cultural. 
 
Aplicação de questionário sobre 
o olhar ao cabelo crespo.  

Aberto 

Conhecimento e Expressão 
em Dança. 

Percepção do processo 
criativo. 

 
 Análise das Danças.  Verificação de Aprendizagem. Aberto 

 Conhecimento e Expressão 
em Dança.  

 Percepção 
gestual/corporal.  

 Atividade fixadora dos 
movimentos praticados. 

   Aprendizagens construídas e 
constituídas. 

Aberto 

Conhecimento e Expressão 
em Dança e Música. 

Percepção da música em 
contrução aos movimentos 
de dança. 

Apresentação e apreciação 
de dança. 

Análise e Sensibilidade. Estabelecer relação formal 
entre a melodia e o corpo que 
se movimenta. 

 

Aberto 

Conhecimento e Expressão 
em Dança. 

Percepção Visual e 
Sensibilidade da dança e 
Estética.  

Apresentação e Análise de 
vidéo do Balé Folclórico da 
Bahia. 

Análise crítica da dança. Possibilitar outras experiencias 
de dança, onde o corpo negro 
pouco é visto. 

Aberto 

Conhecimento e Expressão 
em Dança. 

Percepção Visual e 
Sensibilidade da dança e 
Estética.  

Sarau afro-brasileiro.  Possibilitar compartilhar o 
conhecimento adquirido no 
projeto, assim como propor 
novos conhecimentos a cerca 
da cultura afro-brasileira. 

Aberto 

Total de Aulas  
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